Taxa  de  fecundidade 
no  DF  continua  a  cair 

O  Média  de  1,7  filho  por  mulher  já  é  inferior  à  necessária  para  a  simples  reposição  da  população,  estimada  em  2,1 
O  Brasilienses  também  optam  por  deixar  a  gravidez  cada  vez  para  mais  tarde,  assinala  estudo  da  Codeplan  {Pág<>5> 


►  Tendência:  Marilucia  (esquerda),  39,  espera  a  primeira  filha;  Daniela,  35,  deve  dar  a  luz  hoje,  em  cesariana,  o  primogénito 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Piorando 

Seca  se 
agrava  e 
força  estado 
de  alerta 

O  Nem  o  começo  do  afastamento 
da  massa  de  ar  seco  anunciado 
pelos  meteorologistas  diminuiu  a 
inclemência  do  clima  O  Aulas  de 
educação  física  pararam  {pág  06} 

Greve 

provoca  ^ 
racha  na  PF  jj 

Agentes  querem 
equiparação  com 
delegados  {pág  03} 

A  última  cartada 
das  defesas 

Advogados  de  réus  do  mensalão 
dão  novos  argumentos  {pág  02} 
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Empréstimos  foram 

legais,  dizem  defesas 

O  Memoriais  encaminhados  aos  ministros  do  STF  desqualificam  a  acusação  de  empréstimos 
fictícios  O  Banco  Rural  afirma  que  operações  foram  legais  e  respeitaram  regras  do  Banco  Central 


NELSON  JR.  /  STF 


As  defesas  dos  quatro  ex- 
dirigentes  do  Banco  Rural 
acusados  pelo  crime  de 
gestão  fraudulenta  na 
ação  penal  do  mensalão 
apresentaram  ontem  no- 
vos argumentos  aos  mi- 
nistros do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal). 

A  questão  central  tratada 
nos  memoriais  é  a  tese  do 
Ministério  Público  de  que 
os  empréstimos  de  R$  3  mi- 
lhões para  o  PT  e  de  R$  29 
milhões  para  as  agências  de 
publicidade  Grafitti  e 
SMP&B  eram  ilegais. 

A  acusação  levou  o  mi- 
nistro relator,  Joaquim  Bar- 
bosa, a  pedir  a  condenação 
de  Kátia  Rabello,  José  Ro- 
berto Salgado,  Vinícius  Sa- 
marane  e  Ayanna  Tenório. 
O  crime  tem  pena  que  varia 
de  três  a  12  anos  de  prisão. 

"Registre-se  que  o  Banco 
Rural  nunca  omitiu,  mani- 
pulou ou  destruiu  docu- 
mentos contábeis,  e  mais, 
sempre  esteve  à  disposição 
das  autoridades  para  pres- 
tar os  esclarecimentos  de- 
vidos", ponderou  o  advoga- 
do Márcio  Thomaz  Bastos, 


►  Criminalistas  se  desdobram 
votos  em  memoriais  encaminl 


citando  o  registro  das  ope- 
rações feitas  junto  ao  Ban- 
co Central. 

Os  documentos  de  defe- 
sa apontam  ainda  erros  de 
datas  da  denúncia  sobre  as- 
sinatura de  empréstimos. 
"Ayanna  ingressou  no  Ban- 
co Rural  em  abril  de  2004 
para  reestruturar  o  banco, 
depois  da  morte  do  então 
presidente,  José  Augusto 
Dumont,  não  tendo  parti- 


cipado da  celebração  origi- 
nária de  nenhum  dos  con- 
tratos de  mútuos  com  as 
empresas  de  Marcos  Valé- 
rio e  com  o  PT",  enfatizou 
o  advogado  Antônio  Cláu- 
dio Mariz. 

O  advogado  José  Carlos 
Dias,  que  defende  Kátia 
Rabello,  reapresentou  lau- 
dos da  Polícia  Federal  mos- 
trando que  os  emprésti- 
mos foram  classificados 


como  regulares  e  legais. 

A  apresentação  de  me- 
moriais é  uma  praxe  dos 
advogados  para  tentar  re- 
verter a  decisão  dos  minis- 
tros, mas,  até  agora,  du- 
rante o  julgamento  do 
mensalão,  nenhuma  posi- 
ção foi  revertida. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Revisor 
conclui 
voto  hoje 

O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski  concluirá  hoje  o  vo- 
to sobre  o  item  que  trata  de 
gestão  fraudulenta  de  qua- 
tro ex-dirigentes  do  Banco 
Rural.  Na  segunda-feira,  o 
revisor  pediu  a  condenação 
de  Kátia  Rabello  e  de  José 
Roberto  Salgado  e  deverá 
considerar  culpados  tam- 
bém Ayanna  Tenório  e  Vi- 
nícius Samarane. 

A  exemplo  do  relator, 
ministro  Joaquim  Barbosa, 
Lewandowski  entendeu 
que  a  cúpula  do  banco  au- 
torizou empréstimos  'fictí- 
cios' para  o  PT  e  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério. 

Na  sessão  de  hoje,  de- 
vem começar  a  votar  os  ou- 
tros oito  ministros  e  haverá 
possibilidade  de  empate. 
"Nem  cogito  isso",  minimi- 
zou o  presidente  do  STF, 
ministro  Carlos  Ayres  Brit- 

tO.  •  METRO  BRASÍLIA 
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CPI  do  Cachoeira  voltará 
apenas  depois  das  eleições 


Sem  resultados,  a  CPI  do 
Cachoeira  entrará  em  re- 
cesso forçado  este  mês  e 
voltará  a  se  reunir  apenas 
depois  das  eleições  munici- 
pais de  outubro.  A  decisão 
foi  tomada  ontem,  em  reu- 
nião com  líderes  dos  parti- 
dos. "O  fato  se  impõe  à  rea- 
lidade. Até  o  final  de  setem- 
bro, não  tem  como  se  colo- 
car parlamentar  aqui,  com 
a  base  pressionando  pela 
sua  presença  na  disputa 
municipal",  argumentou  o 
presidente  da  CPI,  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB). 


Frustrados  pela  paralisia, 
PSDB  e  PPS  preparam  um 
relatório  paralelo.  A  oposi- 
ção avalia  que  o  relator  da 
CPI,  deputado  Odair  Cunha 
(PT-MG),  tem  demonstrado 
'má-vontade'  na  condução 
das  investigações. 

Os  dois  partidos  sugeri- 
ram a  criação  de  sub-relato- 
rias  para  agilizar  as  conclu- 
sões, mas  foram  derrotados. 
"Vejo  que  não  há  uma  von- 
tade maior  de  aprofundar  as 
investigações,  de  buscar  ver- 
dade. Não  estamos  aqui  de 
brincadeira",  protestou  o  lí- 


der do  PPS,  deputado  Ru- 
bens Bueno. 

Depoimentos 

A  CPI  tentou  ouvir  ontem  o 
deputado  Carlos  Alberto  Le- 
réia  (PSDB-GO),  que  teria  re- 
cebido dinheiro  do  esque- 
ma, mas  o  parlamentar  pe- 
diu para  adiar  o  depoimen- 
to alegando  'compromissos 
anteriores'.  Apontado  como 
laranja'  do  esquema,  o  ex- 
funcionário  da  Delta  André 
Teixeira  Jorge  apresentou 
habeas  corpus  e  ficou  em  si- 
lêncio. O  METRO  BRASÍLIA 
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Condenado  pelo  STF 
por  lavagem  de 
dinheiro,  corrupção 
passiva  e  peculato,  o 
deputado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP) 
deverá  perder  o 
mandato  assim  que 
a  sentença  for 
divulgada.  O 
entendimento  é  do 
procurador-geral  da 
República,  Roberto 
Gurgel.  "A  decisão 
judicial  da  mais  alta 
corte  do  país  deve 
ser  integralmente 
cumprida",  afirmou. 
A  opinião  diverge  da 
interpretação  da 
Câmara,  que  exige 
uma  representação 
de  um  partido 
político  ou  pela 
Mesa  Diretora.  João 
Paulo  Cunha  é 
acusado  de  receber 
R$  50  mil  do 
empresário  Marcos 
Valério  e  na  semana 
passada  desistiu  de 
disputar  a  prefeitura 
de  Osasco  (SP)  nas 
eleições  de  outubro. 
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Briga  entre  carreiras 
divide  Polícia  Federal 


O  Em  greve  desde  7  de  agosto,  categoria  recusou  reajuste  de  15 
salarial  para  agentes,  escrivães  e  papiloscopistas  O  Delegados 


,8%  oferecido  pelo  governo  e  pede  equiparação 
avaliam  que  acordo  pode  comprometer  hierarquia 


PEDRO  FRANÇA  /  AGÊNCIA  SENADO 


Às  vésperas  de  completar 
um  mês,  a  greve  da  Polícia 
Federal  deflagrou  uma  gra- 
ve crise  interna,  que  coloca 
os  servidores  da  categoria 
em  lados  opostos.  Apenas  os 
1,7  mil  delegados  aceitaram 
a  proposta  de  reajuste  sala- 
rial de  15,8%  em  três  parce- 
las até  2015  e  retornaram  ao 
trabalho.  Os  agentes,  escri- 
vães e  papiloscopistas  estão 
parados  por  tempo  indeter- 
minado. 

As  três  carreiras,  que  re- 
presentam 8  mil  servido- 
res, recusaram  o  aumento 
linear  oferecido  a  95%  dos 
servidores  públicos  e  exi- 
gem a  negociação  da  rees- 
truturação da  carreira, 
com  salários  compatíveis 
com  os  pagos  à  elite  da 
coorporação. 

O  vencimento  inicial  dos 
delegados  é  de  R$  13,4  mil, 
enquanto  as  demais  carrei- 
ras recebem  R$  7,5  mil.  "O 
governo  reconheceu  a  car- 
reira como  nível  superior 
desde  2010.  Queremos  o  re- 


5 


bilhões  de  reais  por 
ano  é  a  estimativa  do 
governo  de  quanto  cus- 
taria a  reestruturação 
de  carreira  para  agen- 
tes, escrivães  e  papilos- 
copistas. Os  reajustes 
iriam  de  109%  a  139%. 

conhecimento  dos  policiais 
que  vão  a  campo  e  fazem 
efetivamente  o  trabalho  de 
investigação",  afirmou  o  di- 
retor da  Fenapef  (Federação 
Nacional  dos  Policiais  Fede- 
rais) Paulo  Paz,  lembrando 
que  os  cargos  de  chefia  ja- 
mais são  ocupados  por 
agentes,  escrivães  e  papi- 
loscopistas. Os  sindicalistas 
acusam  o  diretor-geral  da 
Polícia  Federal,  Leandro 
Daiello,  de  provocar  a  divi- 
são entre  os  servidores.  Um 
pedido  de  demissão  dele, 
inclusive,  foi  formalizada 
pela  Fenapef. 


Os  delegados,  por  sua 
vez,  argumentam  que  a  gre- 
ve prejudica  a  imagem  da 
Polícia  Federal  e  a  equipara- 
ção salarial  pode  compro- 
meter a  hierarquia.  "A  natu- 
reza e  a  complexidade  do 
cargo  dos  demais  policiais 
não  são  iguais  às  de  um  dele- 
gado. Está  na  lei:  a  responsa- 
bilidade e  a  dificuldade  são 
maiores",  diz  o  presidente 
da  ADPF  (Associação  dos  De- 
legados da  Polícia  Federal), 
Marcos  Leôncio  Ribeiro. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento ainda  não  marcou 
uma  reunião  com  os  repre- 
sentantes dos  policiais  em 
greve.  O  governo  está 
preocupado  com  a  inter- 
rupção de  serviços  essen- 
ciais e  os  prejuízos  à  popu- 
lação. "Haverá  rigor  no 
corte  de  ponto",  garantiu 
o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardoso. 


MARCELO  FREITAS 
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►  Policiais  federais  em  greve  fizeram 
um  protesto  ontem  no  Senado 


Transtornos 

A  greve  dos  servidores 
da  Polícia  Federal  tem 
impacto  na  prestação 
de  serviços  à  sociedade. 

►  Passaporte 

A  emissão  de  passaporte 
permanece  lenta. 
A  rapidez  ocorre  apenas 
em  viagens  de  emergência. 

►  Investigações 

As  operações  policiais 
contam  com  efetivo 
reduzido  e  comprometem 
a  apresentação  de 
conclusões. 

►  Atendimento 

O  registro  de  crimes  fede- 
rais depende  do  número 
de  policiais  disponíveis  nas 
delegacias. 

;►  Depoimentos 

Os  depoimentos  de  crimi- 
nosos em  alguns  processos 
têm  sido  remarcados. 


Governo  sugere  fatiamento 
do  novo  Código  Penal 


PEDRO  FRANÇA  /  AGÊNCIA  SENADO 


Longe  do  consenso  para  ser 
levado  à  votação  em  plená- 
rio, o  anteprojeto  do  novo 
Código  Penal,  elaborado 
por  uma  comissão  de  juris- 
tas e  concluído  em  julho, 
deverá  ser  fatiado  para 
apressar  a  aprovação. 

A  sugestão  foi  apresenta- 
da ontem  pelo  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
doso, durante  audiência  na 
Comissão  Especial  do  Sena- 
do. "Meu  temor  é  de  que 
um  único  artigo  cause  tan- 
ta polemica  e  que  o  todo 
não  seja  notado.  Talvez  evi- 
tasse no  código  questões 
que  fossem  causar  tama- 
nha polemica,  que  fossem 
comprometer  o  todo,  para 
que  elas  não  contaminem 
o  código",  opinou. 

Há  divergências  em 
pontos  como  a  criminaliza- 
ção da  homofobia,  a  descri- 
minalização do  uso  de  dro- 


gas e  a  ampliação  de  casos 
nos  quais  o  aborto  será 
permitido. 

O  ministro  se  mostrou  fa- 
vorável à  criação  do  crime  de 
terrorismo,  mas  alertou  que 
o  aumento  de  rigor  das  puni- 
ções, com  penas  máximas  de 
40  anos,  poderá  trazer  pro- 
blemas para  o  sistema  prisio- 


nal. "Pode  agravar  a  falta  de 
vagas  nos  presídios,  ou,  na 
contramão,  ser  complacente 
em  demasia,  o  que  também 
não  interessa",  avaliou. 

O  relatório  final  do  sena- 
dor Pedro  Taques  (PDT-MT) 
deverá  ser  apresentado  na 
comissão  no  início  de  outu- 
bro. O  METRO  BRASÍLIA 


AGU  repatria  US$  7  mi  de  'Lalau' 


JUCA  VARELLA/FOLHAPRESS 


O  banco  Santander,  em 
Genebra,  será  obrigado  a 
enviar  nos  próximos  dias 
ao  Brasil  US$  6,8  milhões 
(R$  14,2  milhões)  que  esta- 
vam numa  conta  bloquea- 
da do  juiz  aposentado  Ni- 
colau dos  Santos  Neto,  co- 
nhecido como  Lalau. 

A  Justiça  da  Suíça  autori- 
zou a  AGU  (Advocacia  Ge- 
ral da  União)  a  repatriar  o 
valor  depositado  na  conta 
desde  1999.  Existe  a  suspei- 
ta de  que  o  dinheiro  teria 
como  fonte  o  superfatura- 
mento  de  R$  170  milhões 
nas  obras  do  Fórum  Traba- 
lhista de  São  Paulo. 

Procurada,  a  defesa  do 
juiz  afirmou  que  o  dinhei- 
ro é  compatível  com  os 
rendimentos  e  o  patrimô- 
nio pessoal  do  cliente  e 
não  se  trata  de  roubo  de 
recursos  públicos.  Uma 
ação  para  a  recuperação 
do  dinheiro  está  sendo 
preparada. 

Nicolau  dos  Santos  Neto 
tem  hoje  84  anos  e  foi  con- 


►  O  juiz  Nicolau  dos  Santos  Neto 
cumpre  prisão  domiciliar  desde  2000 


denado  em  2006  a  26  anos 
de  prisão  por  envolvimen- 
to na  fraude.  A  pena  é  cum- 
prida em  prisão  domiciliar. 

Ao  contrário  do  acordo  fe- 
chado no  mês  passado  pelo 
empresário  Luiz  Estevão,  o 
dinheiro  recuperado  não  irá 
imediatamente  para  os  co- 
fres públicos.  O  recurso  fica- 
rá depositado  em  uma  conta 


de  um  banco  brasileiro. 

Luiz  Estevão  aceitou  pa- 
gar R$  468  milhões  -  R$  80 
milhões  deverão  ser  deposi- 
tados à  vista  nos  próximos 
dias  e  o  restante  será  pago 
em  96  parcelas  mensais  de 
R$  4  milhões.  A  AGU  consi- 
dera o  valor  a  maior  recupe- 
ração de  dinheiro  público 
da  história,  o  metro  brasília 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  TENTA  CONQUISTAR 
'LULISTAS'  AO  REBATER  FHC 

Em  meio  ao  tiroteio  com  a  base  aliada  e  alvo  da 
antipatia  da  facção  majoritária  do  PT  -  que  so- 
nha com  o  retorno  do  ex-presidente  Lula  ao  po- 
der -,  a  presidenta  Dilma  Rousseffbusca  con- 
quistar espaço  dentro  do  partido  para  disputar 
a  reeleição  em  2014.  Na  avaliação  de  petistas,  o 
gesto  de  Dilma  de  rebater  as  críticas  de  FHC  à 
"herança  pesada"  deixada  por  Lula  seria  uma 
tentativa  de  ganhar  confiança  interna. 

PT  VIBROU 

Em  nota,  Dilma  elogiou  seu  antecessor,  a 
quem  chamou  de  "exemplo  de  estadista",  e  fez 
críticas  duras  à  gestão  do  ex-presidente  FHC. 

MAL  NA  FITA 

Para  o  ex-ministro  Roberto  Brant,  quem  ficou 
mal  na  história  foi  Lula:  "Ele  é  uma  impostura 
moral,  desorientado,  tem  de  ser  desconstruído". 


DESCONFIANÇA 

O  estilo  nada  sutil  de  Dilma  gera  suspeitas  de 
que,  assim  como  atacou  FHC  por  'lulistas',  teria 
revelado  bronca  para  agradar  ambientalistas. 

DE  PROPÓSITO 

Para  políticos  próximos,  Dilma  -  controladora 
como  é  -  não  deixaria  escapar  à  vista  bilhete 
reclamando  do  acordo  sobre  Código  Florestal. 

CAMPANHA  DE  SERRA  É  VÍTIMA 
DOS  PRÓPRIOS  ERROS 

Segue  ladeira  abaixo  a  campanha  do  candida- 
to do  PSDB  à  prefeitura  de  São  Paulo,  José  Ser- 
ra, e  suas  escolhas  justificam  o  drama  atual,  a 
menos  de  um  mês  da  eleição.  Serra  é  acusado 
de  escolher  meia  dúzia  de  candidatos  a  verea- 
dor elitistas  para  prestigiar,  provocando  a  de- 
bandada da  maioria,  sobretudo  nas  zonas  sul  e 
leste.  Quase  todos  passaram  a  apoiar  Celso 
Russomano  (PRB),  líder  nas  pesquisas. 


JOSÉ  CRUZ/ABR 


MA  ESCOLHA 

Outro  alvo  de  críticas  a  Serra  é  seu  vice,  Alexan- 
dre Schneider  (PSD),  que  não  tem  votos  e  so- 
mou sua  rejeição  à  do  prefeito  Gilberto  Kassab. 

DESCONSTRUÇÃO 

Em  segundo  nas  pesquisas,  com  viés  de  baixa, 
Serra  adotou  a  mesma  estratégia  de 
Haddad  (PT):  desconstruir  Russomano  no 
horário  gratuito. 


SONHO  PETISTA 

Em  má  situação  na  maioria  das  capitais,  o  PT 
voltou  a  sonhar  com  um  segundo  turno  em 
São  Paulo,  com  Serra  em  terceiro. 


UM  LUXO  SO 

No  material  apreendido  na  casa  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira,  preso  pela  Polícia  Fede- 
ral, estão  fotos  de  festa  em  lancha  offshore  Ac- 
qua com  dois  motores  possantes,  cabine  de 
proa,  em  Paranaguá,  Paraná. 

CASSINO  BRASIL 

Mesmo  com  Carlos  Cachoeira  em  cana,  cassi- 
nos que  seriam  ligados  a  ele  continuaram  fun- 
cionando normalmente  nas  ruas  5,  8  e  10  de 
Vicente  Pires,  a  poucos  quilómetros  da  Praça 
dos  Três  Poderes. 


GOVERNO  VENDEDOR 

Além  dos  impostos  não  recolhidos,  a  indústria 
automobilística  deveria  pagar  uma  gorda  co- 
missão ao  governo  Dilma  pela  venda  de  405 
mil  veículos  em  agosto,  às  custas  de  brutal  en- 
dividamento da  clientela. 


ASSIM  NAO  DA 

Estão  muito  desgastadas  as  relações  de  Alfredo 
Gastai,  chefe  do  Iphan  do  DF,  com  o  governo 
Agnelo  Queiroz  (PT).  Pressionado  a  fazer  con- 
cessões na  preservação  de  Brasília,  ele  até  já 
ameaça  se  demitir. 

TIROTEIO 

O  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT)  classificou 
como  "empáfia,  falta  de  respeito,  arrogância" 
as  críticas  do  ex-ministro  da  Justiça  Miguel 
Reale  Jr.  ao  anteprojeto  do  Código  Penal,  ela- 
borado por  juristas  do  Senado. 

BOEING,  80 

A  ex-embaixadora  americana  Donna  Kirnak, 
que  preside  a  Boeing,  no  dia  14  celebra  os  80 
anos  da  empresa  no  país  tentando  repetir  - 
com  os  caças  F-18  -  o  feito  de  1932,  quando 
entregou  à  FAB  caças  F4B-4. 

DANOS  MORAIS 

O  Tribunal  de  Justiça  do  DF  condenou  a  Sara 
Nossa  Terra  a  indenizar  em  R$  6  mil  Jefferson 
Leite  Silva,  que  teve  uma  música  incluída  em 
um  CD  da  igreja,  sem  autorização.  A  decisão 
está  em  fase  de  execução. 

DESCULPA 
ESFARRAPADA 

Membros  da  CPI  do  Cachoeira  decidiram  reto- 
mar os  trabalhos  apenas  depois  do  primeiro 
turno  das  eleições,  com  a  justificativa  marota 
de  que  precisam  de  tempo  "para  analisar  o 
material  novo  que  chegou".  Ahã... 

PENSANDO  BEM... 

...  definida  por  seu  advogado  como  uma  "bailari- 
na", Kátia  Rabelo,  dona  do  Banco  Rural,  deve  fi- 
nalmente dançar  no  Supremo  Tribunal  Federal. 


'Não  estamos  fazendo 
a  eleição  para 
Papa  do  Brasil." 


CELSO  RUSSOMANNO  (PRB),  SOBRE  MARCA  DE 
CANDIDATO  DA  UNIVERSAL  À  PREFEITURA  DE  SP 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  burro  na  plateia 


Contam  na  Bahia 
que  foi  animada 
a  eleição  para 
presidente  da  Câ- 
mara Municipal 
de  Bom  Jesus  da  Lapa, 
em  janeiro  de  2001.  In- 
dicado pelo  prefeito,  o 
vereador  Valdivino  Bor- 
ges fazia  seu  discurso 
quando  alguém  o  inter- 


rompeu para  se  referir  à 
sua  condição  de  semia- 
nalfabeto: 

-  Sai  daí,  seu  burro! 
Valdivino  olhou  para  o 
agressor  e  respondeu  na 
lata: 

-  Eu  sou  burro  e  sou  o 
presidente  da  Câmara,  e 
você,  que  não  é,  está  aí 
me  dando  coice!... 
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Elas  estão  deixando  a 
maternidade  esperar 

O  Estudo  mostra  que  taxa  de  fecundidade  das  moradoras  do  DF  é  de  1,7,  menor  do  que  os  2,1  necessários  para  fazer 
a  reposição  natural  da  população  O  Percentuais  de  mães  adolescentes  ou  no  início  da  vida  adulta  diminuíram 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  "Quis  esperar  a  hora  certa"  diz  Daniela,  hoje  com  35  anos 


O  primeiro  filho  da  juíza 
Daniela  Valdivia,  35,  chega 
amanhã.  Juan  Lucca  virá 
num  momento  em  que  a 
mãe  está  estabilizada  finan- 
ceira e  emocionalmente.  "A 
maternidade  exige  dedica- 
ção, quis  esperar  a  hora  cer- 
ta", afirma  Daniela,  casada 
com  o  advogado  Juan  Valdi- 
via, 30  anos. 

No  Distrito  Federal,  op- 
ções como  a  dela  se  torna- 
ram mais  comuns  nos  últi- 
mos dez  anos.  De  acordo 
com  estudo  da  Codeplan, 
as  brasilienses  estão  tendo 
menos  filhos  e  cada  vez 
mais  tarde. 

"Mudanças  de  comporta- 


mento que  já  apareciam  no 
início  da  década  se  intensifi- 
caram nos  últimos  anos", 
comenta  a  demógrafa  Ana 
Boccucci,  autora  do  estudo. 

O  DF  registra  uma  taxa 
de  fecundidade  média  de 
1,7  por  mulher.  O  número 
já  é  mais  baixo  que  o  índice 
de  2,1,  necessário  para  a  re- 
posição da  população  e  só 
não  é  considerado  preocu- 
pante porque  a  região  atrai 
migrantes.  É  também  infe- 
rior à  média  nacional,  de 
1,9,  segundo  o  IBGE. 

"Se  não  houvesse  migra- 
ção, em  30  anos,  a  popula- 
ção do  DF  começaria  a  dimi- 
nuir", explica  Ana  Boccucci. 


De  2000  para  2010,  o  núme- 
ro de  nascimentos  caiu  7,5%. 

Se,  por  um  lado,  nascem 
menos  brasilienses,  por 
outro,  a  chegada  deles  é  ca- 
da vez  mais  planejada.  O 
número  de  crianças  nasci- 
das com  mães  na  faixa  etá- 
ria entre  15  e  24  anos  foi  o 
que  mais  caiu  no  período. 
No  início  da  década,  mães 
adolescentes  ou  no  início 
da  vida  adulta  davam  à  luz 
a  51%  das  crianças.  Atual- 
mente,  esse  indíce  corres- 
ponde a  36,9%. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Menos  e  mais  tarde 


De  acordo  com  a  pesquisa,  a  população  do  DF  começará  a  diminuir 
nos  próximos  30  anos.  A  taxa  de  fecundidade  (1,7)  já  está  abaixo  do 
nível  de  reposição  da  população  (2,1) 


O  Natalidade 


2000 


2010 


Ng  de  nascidos  vivos 


47.615 


44.047 


caiu  7,5%  nos 
últimos  dez  anos 


Cidade  em% 

A  faixa  etária  de  mulheres  que  responde  pelo  maior 
número  de  nascidos  vivos  é  de  25  a  29  anos.  Veja  o  gráfico 
de  nascimentos  de  acordo  com  a  idade  das  mães: 


23,8 

27 

22,2 

■ 

13,1 

■ 

■ 

11,1 

2,7 

0,2 

15  a  19 

20  a  24 

253  29 

30  a  34 

35a39  40a44 

45  a  49 

O  Tipo  de  parto  em% 

O  número  de  partos  cesáreos  supera  o  de  partos 
normais  em  todos  os  grupos  etários,  exceto  nas 
faixas  de  15  a  19  anos  e  de  20  a  24  anos: 


54,3 

■  il 

63,8 

66,9 

66 

65,7 

■ 

15a  19     20a24  25a29 

30  a  34 

35a39 
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Fonte:  Codeplan/Evolução  da  Fecundidade  no  Distrito  Federal  entre  200  e  2010. 


Dois  em 
cada  três 
partos  são 
cesarianas 

A  pesquisa  da  Codeplan 
mostra  que  o  número  de 
partos  cesarianos,  que  já  era 
grande,  cresceu  ainda  mais 
nos  últimos  dez  anos.  Em 
2000,  51%  dos  partos  eram 
do  tipo  cirúrgico.  Em  2010, 
esse  tipo  de  procedimento 
médico  foi  usado  em  65,7% 
dos  nascimentos  no  DF. 

De  acordo  com  o  Ministé- 
rio da  Saúde,  o  parto  cesa- 
riano é  indicado  para  os  ca- 
sos em  que  há  risco  de  vida 
para  a  mãe  e  o  bebe.  As  in- 
dicações absolutas  são:  des- 
proporção céfalo-pélvica 
(quando  a  cabeça  do  bebe  é 
maior  do  que  a  passagem 
da  mãe);  hemorragias  no  fi- 
nal da  gestação;  ocorrência 
de  doenças  hipertensivas  na 
mãe  específicas  da  gravi- 
dez; bebe  transverso  (atra- 
vessado); e  sofrimento  fetal. 

A  ocorrência  de  diabetes 
gestacional,  ruptura  pre- 
matura da  bolsa  d'água  e 
bebé  com  trabalho  de  par- 
to prolongado  são  conside- 
radas indicações  relativas  - 
que  precisam  ser  analisa- 
das de  acordo  com  o  caso. 
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Seca  deixa  DF  em  alerta 
e  aulas  ao  ar  livre  param 

O  Umidade  do  ar  fica  abaixo  de  20%  de  novo  e  educação  física  e  outras  atividades  escolares  em  espaços  abertos 
são  suspensas  das  lOh  às  17h  O  GDF  deverá  organizar  serviço  para  minimizar  efeitos  adversos  em  servidores 


►  Fogo  em  mata  próxima  ao  CCBB:  só  ontem  foram  ao  menos  104  focos  de  incêndio  no  DF 


Operação  coíbe  tráfico 
e  sequestro -relâmpago 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  previsão  de  um  clima 
mais  ameno  não  se  confir- 
mou e  Brasília  enfrentou 
ontem,  mais  uma  vez,  o  dia 
mais  quente  do  ano  até 
agora.  Os  termómetros 
chegaram  a  marcar  30,2°  C 
e  a  umidade  relativa  do  ar 
foi  de  17%  por  volta  do 
meio-dia,  segundo  o  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Me- 
teorologia). 

Como  o  nível  ficou 
abaixo  dos  20%  por  três 
dias  consecutivos,  a  Defe- 
sa Civil  soou  o  alarme  do 
estado  de  alerta,  que  pre- 
vê a  suspensão  de  aulas  de 
educação  física  e  ativida- 
des ao  ar  livre  nas  escolas 
das  lOh  às  17h. 

Todos  os  órgãos  do  GDF 


Breves 


Hipermercado 
é  interditado 
na  Asa  Norte 

PRODUTOS  VENCIDOS.  O  hi- 
permercado Extra,  no 
Setor  Terminal  Norte,  foi 
interditado  na  tarde  de 
ontem  por  uma  equipe 
da  Vigilância  Sanitária, 
que  encontrou  produtos 
vencidos  em  geladeiras  e 
prateleiras  de  frios.  O  co- 
mércio passou  a  noite  la- 
crado e  deverá  receber 
nova  visita  dos  fiscais  na 
manhã  de  hoje. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Detran  oferece 
curso  para 
habilitados 

MEDO  DE  DIRIGIR.  O  De- 

tran-DF  abre  amanhã,  às 
14h,  pelo  website 
www.detran.df.gov.br  as 
incrições  para  o  curso  de 
superação  do  medo  de 
dirigir.  São  40  vagas  para 
aulas  teóricas  na  Escola 
de  Trânsito  da  906  Sul, 
começando  no  próximo 

dia  11.©  METRO  BRASÍLIA 


também  foram  instruídos  a 
adotar  medidas  para  mini- 
mizar os  efeitos  adversos 
da  seca  sobre  os  servidores. 
Atividades  externas,  por 
exemplo,  devem  ser  evita- 
das sempre  que  possível. 

Gestores  de  órgãos  pú- 
blicos e  diretores  de  esco- 
las que  perceberem  sinais 
como  tosse,  falta  de  ar  e 
mal-estar  em  servidores  e 
alunos  receberam  a  reco- 
mendação de  suspender  as 
atividades  e  liberar  as  pes- 
soas para  irem  para  casa. 

80  dias  sem  chuva 

O  Inmet  havia  previsto 
uma  diminuição  na  onda 
de  calor  entre  ontem  e  ho- 
je graças  à  chegada  de  uma 


O  governador  Agnelo  Quei- 
roz começou  a  reforma  ad- 
ministrativa demitindo  o 
secretário  de  Fazenda,  Mar- 
celo Piancastelli.  Para 
substituí-lo,  dois  nomes  es- 
tão cotados:  o  atual  secre- 
tário adjunto  da  Casa  Ci- 
vil, Afonso  Almeida,  e  Car- 
los Eduardo  Esteves,  que, 
durante  o  governo  Lula, 
assumiu  interinamente  a 
Casa  Civil  da  Presidência 
da  República. 

Indicado  pelo  vice-gover- 
nador,  Tadeu  Filippelli, 
Piancastelli  desagradou  Ag- 
nelo ao  não  enviar  para  o 
Diário  Oficial  do  DF  um  ato 
que  mudava  o  sistema  de 


massa  de  vento  litorâneo. 

A  temperatura,  porém, 
não  baixou  e  a  situação  po- 
de se  agravar  a  partir  de 
amanhã.  A  Defesa  Civil  de- 
verá reavaliar  hoje  a  ne- 
cessidade de  continuar  em 
estado  de  alerta.  Ano  pas- 
sado, o  órgão  chegou  a  de- 
cretar situação  de  emer- 
gência quando  a  umidade 
chegou  a  10%. 

Só  ontem,  o  Corpo  de 
Bombeiros  chegou  a  com- 
bater 104  focos  de  incêndio 
no  DF,  segundo  um  balan- 
ço preliminar.  É  o  recorde 
do  ano  até  agora. 

aRAPHAEL  VELEDA 
METRO  BRASÍLIA 


cobrança  de  impostos  de 
produtos  fabricados  aqui. 

O  governador  tinha  feito 
um  acordo  com  os  empre- 
sários para  que  o  tributo 
fosse  recolhidos  direta- 
mente  dos  fabricantes.  Ho- 
je, o  imposto  é  recolhido 
dos  lojistas. 

O  último  dia  3  seria  o 
prazo  final  para  que  o  ato 
fosse  publicado  no  DO.  Co- 
mo não  houve  a  publica- 
ção, Agnelo  decidiu  demiti- 
lo.  Pessoas  próximas  ao  go- 
vernador afirmam  que  ele 
estuda  nomes  para  uma 
grande  reforma  adminis- 
trativa a  ser  feita  ainda  em 

2012.  #  METRO  BRASÍLIA 


A  presença  de  um  helicóp- 
tero e  de  dezenas  de  veícu- 
los da  Polícia  Militar  cha- 
mou a  atenção  de  quem 
passou  ontem  pela  entra- 
da do  Lago  Norte. 

A  corporação  não  esta- 
va no  local,  porém,  para 
combater  um  crime  espe- 
cífico, mas  para  se  aproxi- 
mar da  população  e  preve- 
nir o  aumento  de  ocorrên- 
cias como  compra  e  venda 
de  drogas  e  sequestros-re- 
lâmpago. 

Setenta  homens  e  30 
carros  participaram  da 
operação,  que  também  in- 
cluiu as  regiões  do  Varjão 
e  do  Taquari. 

Os  policiais  organiza- 
ram blitzes,  distribuíram 
panfletos  informativos  e 
conversaram  com  mora- 
dores e  comerciantes  da 
região  sobre  as  melhores 
maneiras  de  evitar  a  ação 
de  criminosos. 

"Nesses  panfletos  há  di- 
cas básicas  de  segurança  e 
o  telefone  direto  do  nosso 
batalhão.  Queremos  que  a 
população  se  sinta  à  von- 
tade para  contar  com  os 
nossos  serviços",  afirmou 


o  tenente-coronel  Júlio  Cé- 
sar, comandante  do  24° 
Batalhão  da  PM,  que  aten- 
de a  área. 

Ele  afirma  que  os  índi- 
ces de  criminalidade  na 
região  já  estão  baixos,  gra- 
ças ao  trabalho  ostensivo 
das  forças  de  segurança. 
"Há  mais  de  10  meses  que 
não  temos  nenhum  caso 


de  homicídio  no  Varjão", 
contou.  A  pacificação  da 
cidade,  afirmou,  aconte- 
ceu depois  que  os  grandes 
traficantes  e  chefes  de 
quadrilhas  foram  presos. 
"O  tráfico  ainda  existe, 
mas  em  muito  menor  in- 
tensidade e  violência.  Mas 
vamos  continuar  traba- 
lhando." #  METRO  BRASÍLIA 


Piancastelli 
deixa  secretaria 


MARY  LEAL  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


►  Ex-secretário  da  Fazenda  discordou  em  relação  a  impostos 
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Detento  ganha 
premio  de  poesia 
na  Bienal  do  livro 

O  Paulo  César  Pereira  escreveu  poema  sobre  o  tema  'O 
poder  transformador  da  leitura'  O  Ele  cumpre  23  anos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  menino  já  perambulava 
pelas  ruas  há  alguns  anos 
quando  reparou  nos  letreiros 
dos  ônibus.  Ficou  encantado. 
Pegou  o  hábito  de  sentar  na 
sarjeta  e  desenhar  as  linhas 
que  formavam  as  palavras. 
Um  colega  achou  graça  no 
costume.  Sentou  ao  lado  e  co- 
meçou a  dizer  que  som  fazia 
cada  rabisco.  Depois,  o  garo- 
to passou  a  coletar  papel  de 
bala  pelo  chão  e  foi  aumen- 
tando sua  coleção  de  letras. 

"Aprendi  a  ler  assim, 
com  a  vida",  recorda  hoje 
Paulo  César  Pereira,  aos  26, 
com  a  voz  tímida  e  a  testa 
franzida  de  tristeza  na  bi- 
blioteca do  Complexo  Peni- 
tenciário da  Papuda. 

Nem  mesmo  o  premio  de 
terceiro  lugar  da  categoria 
poesia  do  Concurso  estu- 
dantil Brasília  de  Literatura, 
da  Bienal  de  Brasília,  fez 
melhorar  o  semblante  do 
detento.  O  troféu  que  Perei- 
ra receberá  pelo  poema 
"Paixão  literária"  já  foi  ven- 
dido antes  mesmo  de  ser  re- 
cebido: um  laptop,  que  não 


pode  ser  usado  dentro  da 
penitenciária. 

Os  funcionários  da  deten- 
ção descrevem-no  como  um 
jovem  artístico.  Já  levou  seis 
prémios  em  concursos  pri- 
sionais das  mais  diversas  ca- 
tegorias: música,  dança,  ro- 
teiros de  teatro  e  poesia. 

Pereira  também  escreve 
um  livro  de  memórias,  que 
ainda  não  ganhou  título.  "Ele 
começa  quando  entrei  no  cri- 
me, aos  sete  anos,  para  sobre- 
viver na  rua.  Vou  falando  de 
vários  acontecidos.  Moleque 
jovem  é  festa,  drogas,  ir  pra  a 
boate  dançar.  Depois  perdi  o 
controle  de  mim.  Com  a  ar- 
ma na  mão,  comecei  a  me 
sentir  o  dono  do  mundo". 

Neste  ponto,  a  reporta- 
gem pergunta  por  que  ele 
decidiu  dar  aquela  entrevis- 
ta. "Não  é  uma  entrevista,  é 
um  apelo.  É  pra  ver  se  al- 
guém lê  e  me  ajuda  a  ter 
uma  peça  representada..." 


"As  estatísticas  nos 
mostram  que  os 
internos  que 
estudam  reincidem 
menos  no  crime/9 

DELZAIR  AMÂNCIO,  PROFESSORA 
NA  PAPUDA 
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PREMIADO 


Confira  o 
poema  de 
Pereira 


O  detento  levou  o  terceiro 
lugar  da  categoria  poesia 
do  Concurso  Estudantil 
Brasília  de  Literatura  de 
2012.  Confira  alguns  tre- 
chos do  poema  premiado: 

"Do  alto  de  uma 
montanha 
Aprecio  o  pôr  do  sol, 
Enfeitiçado  pelo  canto  de 
um  sabiá  e  um  curió. 


Com  o  coração 
apaixonado, 
Me  transformo  em 
um  poeta, 
Falo  de  um  amor  perfeito, 
De  um  amor  que  todos 
interessa. 


Com  as  minhas  poesias, 
Escrevo  tudo  o  que  sinto. 
Como  dois  mais  dois  são 

quatro, 
É  como  o  poder  transfor- 
mador do  livro 
E  da  leitura  me  fez  ser  o 
que  eu  sou. 

Um  poeta  apaixonado, 
Livre  e  sonhador." 


Brasília  concentra  usuários  de  drogas  do  DF 


Desde  setembro  do  ano 
passado,  quando  iniciou-se 
a  operação  Marco  Zero, 
que  busca  combater  o  pro- 
blema das  drogas  no  Distri- 
to Federal,  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  regis- 
trou 4.505  ocorrências  refe- 
rentes ao  consumo  de  dro- 
gas e  2.070  ao  tráfico. 

As  regiões  de  Brasília 
(877),  Ceilândia  (588),  Ta- 
guatinga  (431),  Gama  (302) 
e  Recanto  das  Emas  (254), 
juntas,  representam 
54,42%  de  todos  os  casos 
de  uso  de  drogas  das  31  re- 
giões administrativas  do 
Distrito  Federal. 

A  lista  sobre  o  tráfico  de 
drogas  também  é  liderada 
por  Brasília,  com  347  casos, 
representando  16,7%  do  to- 
tal. Atrás  da  área  central, 
estão  Ceilândia  (332),  São 
Sebastião  (240),  Taguatinga 
(181)ePlanaltina(135). 

Para  o  Comandante  da 
Polícia  Civil  na  Região 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


54% 

das  ocorrências  de 
uso  e  porte  de  drogas 
foram  registradas 
em  apenas  5  das  31 
regiões  administrativas 
do  DF  de  setembro 
de  2011  a  agosto 
de  2012. 

"O  baixo  efetivo  de 
policiais  do  DF  não 
permite  um 
policiamento 
constante/9 

ADVAL  CARDOSO,  COMANDANTE  DA 
POLÍCIA  CIVIL  NA  REGIÃO  OESTE  DO  DF 

Oeste  do  DF,  Adval  Cardo- 
so, a  falta  de  políticas  so- 
ciais, como  a  criação  de 
unidades  de  recuperação, 
colaboram  para  fazer  pro- 
liferar o  número  de  usuá- 
rios na  cidade.  "Sem  in- 


vestimentos para  curar  e 
ajudar  esses  doentes,  de- 
pendentes da  droga,  a  ten- 
dência é  piorar",  admite. 
Cardoso  classifica  como 
"enxugar  gelo"  o  trabalho 
atual  tanto  da  Polícia  Civil 
quanto  da  Militar.  "Faze- 
mos o  policiamento  na 
área,  prendemos  o  usuá- 
rio, mas  ele  assina  termo 
de  responsabilidade  e  é  li- 
berado. Não  existem  lo- 
cais que  possam  recebê-lo 
e  ajudá-lo",  explica. 

Já  o  major  Lourenço  de 
Brito,  responsável  pelo 
Núcleo  de  Enfrentamento 
ao  Crack,  acredita  que  a 
atuação  da  polícia  e  da 
Secretaria  de  Segurança 
nos  últimos  meses  contri- 
bui para  o  aumento  dos 
dados  divulgados.  "O  tra- 
balho de  repressão  tem 
sido  mais  intenso  e  isso 
acaba  resultando  nos  nú- 
meros", avalia. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Brasília  é  a  região  do  DF  com  mais  ocorrências  de  uso  e  também  de  tráfico  de  drogas 
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Breves 
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Julian  Assange 
veste  a  camisa 
verde-amarela 

LONDRES.  A  Agência  Públi- 
ca de  Jornalismo  Investi- 
gativo  publicou,  em  sua 
página  no  Facebook,  uma 
foto  de  Julian  Assange  ves- 
tindo a  camisa  da  Seleção 
Brasileira  de  futebol.  A 
imagem,  segundo  a  pági- 
na, foi  captada  no  dia  2  de 
setembro,  de  dentro  da 
embaixada  equatoriana 
em  Londres.  O  fundador 
do  WikiLeaks  segue  abri- 
gado na  representação, 
diante  do  impasse  diplo- 
mático para  sua  saída  do 
Reino  Unido,  o  metro 


100  mil  sírios 
já  deixaram  o 
país  árabe 

REFUGIADOS.  A  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Uni- 
das) pediu  à  comunidade 
internacional  que  envie 
ajuda  aos  países  que  abri- 
ram suas  fronteiras  aos  re- 
fugiados sírios.  Somente 
em  agosto,  100  mil  pes- 
soas deixaram  a  nação  ára- 
be, com  medo  da  guerra. 
"A  situação  humanitária  é 
grave  e  se  deteriora",  disse 
um  porta-voz  da  ONU.  On- 
tem, o  regime  garantiu  o 
acesso  da  Cruz  Vermelha 
às  vítimas  do  conflito,  mas 
desde  que  isso  ocorra  de 
forma  "imparcial",  o  metro 

Hugo  Chávez 
diz  que  está 
bem  de  saúde 

VENEZUELA.  O  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chá- 
vez, usou  um  programa 
de  rádio  para  avisar  que 
está  bem  de  saúde.  Um 
jornalista  havia  dito,  ante- 
riormente, que  Chávez  te- 
ria ido  a  Cuba  tratar  de 
novas  complicações  rela- 
cionadas a  um  tumor  na 
região  pélvica,  ©metro 


Colômbia  e  Fare 
acertam  diálogo 

O  Diálogo  entre  governo  e  grupo  de  revolucionários  ocorrerá  na  primeira 
quinzena  de  outubro,  na  Noruega  O  Plano  terá  três  etapas,  diz  presidente 


HANDOUT /  REUTERS 


Em  um  aguardado  pronun- 
ciamento, o  presidente  da 
Colômbia,  Juan  Manuel 
Santos,  revelou  os  deta- 
lhes da  negociação  com  as 
Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colôm- 
bia). As  conversas  serão 
realizadas  na  primeira 
quinzena  de  outubro,  na 
Noruega. 

Segundo  Santos,  o  pla- 
no terá  três  etapas,  com 
cinco  pontos  "concretos": 
acesso  à  terra  e  à  infraes- 
trutura  em  regiões  remo- 
tas do  país,  direito  à  oposi- 


ção política  para  que  "se 
rompam  definitivamente 
os  laços  entre  política  e  ar- 
mas", reintegração  dos 
guerrilheiros  à  vida  civil, 
combate  ao  narcotráfico  e 
reparação  às  vítimas. 

Uma  hora  depois,  o  lí- 
der das  Fare,  Timoleón  Ji- 
ménez,  também  falou  so- 
bre as  negociações,  em  um 
vídeo  divulgado  em  Hava- 
na, capital  de  Cuba.  "Esta- 
mos convencidos  de  que  a 
realidade  nacional  precisa 
de  paz  e  justiça  social", 
disse.  •  METRO 


'Rainha  da  cocaína'  morre  em  Medellín 


Uma  das  traficantes  de  dro- 
gas mais  famosas  dos  anos 
1960  e  1970  morreu  esta 
semana  em  Medellín,  no 
norte  da  Colômbia.  Grisel- 


da Blanco,  69  anos,  foi  as- 
sassinada com  dois  tiros 
enquanto  fazia  compras 
em  um  açougue  da  cidade. 
Segundo  a  imprensa  co- 


lombiana, os  tiros  foram 
disparados  por  dois  ho- 
mens, que  fugiram  em 
uma  moto.  Griselda  é  res- 
ponsável por,  pelo  menos, 


250  assassinatos  na  Colôm- 
bia. Ela  ficou  presa  nos  Es- 
tados Unidos  por  30  anos  e 
voltou  ao  seu  país  em 

2004.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  fiéis  escudeiros  do 
presidente  Barack  Obama 


ERIC  THAYER  /  REUTERS 


No  primeiro  dia  da  con- 
venção democrata,  na  ci- 
dade de  Charlotte,  na  Ca- 
rolina do  Norte,  os  respon- 
sáveis pela  campanha  de 
Barack  Obama  apresenta- 
ram duas  das  principais  fi- 
guras que  impulsionam  a 
candidatura  do  presidente 
à  reeleição:  sua  mulher, 
Michelle,  e  Julian  Castro, 
um  jovem  popular  prefei- 
to no  Texas. 

A  escolha  de  ambos  pa- 
ra a  primeira  noite  da 
convenção  não  foi  à  toa. 
A  ideia  é  fortalecer  a  ima- 
gem de  Obama  junto  aos 
eleitores  entre  os  quais 
ele  tem  boa  aceitação,  as 
mulheres,  os  jovens  e  os 
latinos. 

A  campanha  tenta,  as- 
sim, colocar  o  presidente 
como  o  candidato  de  to- 
dos, e  não  apenas  da  mino- 
ria branca  e  rica  (como  os 
marqueteiros  tentam  rotu- 
lar o  rival  de  Obama,  o  re- 
publicano Mitt  Romney). 

A  estratégia  pode  ser 
bem  sucedida,  mas,  dificil- 
mente, o  presidente  conse- 


guirá empolgar  seu  eleito- 
rado tal  qual  em  2008.  "A 
maioria  dos  presidentes 
que  perderam  a  reeleição 
enfrentava  cenários  econó- 
micos similares  ao  de  ago- 
ra, ou  melhores",  lembra 
Barry  Burden,  professor  de 
ciência  política  na  Universi- 
dade de  Wisconsin-Madin- 


son. 


)  CAROLINA  VICENTIN 


'Cabos  eleitorais' 

Michelle  Obama 

Bem  vista  pelo  público,  a 
mulher  do  presidente  perso- 
naliza a  imagem  de  Obama 
Julian  Castro 

Prefeito  de  uma  grande  ci- 
dade texana,  ele  aproxima 
o  presidente  dos  latinos 


RAFAEL  MARCHANTE /  REUTERS 


Portugal  pede  ajuda  internacional 

As  autoridades  portuguesas  decidiram  pedir  ajuda  internacional  para  combater 
um  grande  incêndio  florestal  na  região  de  Ourem,  no  centro  do  país.  O  governo 
solicitou  às  nações  vizinhas  que  enviem  aviões  e  helicópteros  com  capacidade 
para  levar  água  ao  local  dos  focos.  Cerca  de  1,7  mil  bombeiros,  500  veículos  e  13 
aviões  estão  sendo  utilizados  na  operação.  Segundo  a  Defesa  Civil,  uma  pessoa 
morreu  tentando  salvar  sua  casa  das  chamas  e  três  ficaram  feridas. 


I 

Cg)  TOYOTA  ETfOS 

CONNECTION 


/ 


Chegou  a  Brasília  o  evento  que  vai  percorrer  dez  cidades  em  todo  o  país  oferecendo  a  oportunidade  de 
conhecer  o  lançamento  mais  esperado  do  ano:  o  Toyota  Etios.  Aproveite  para  conhecer  um  novo  conceito 
de  carros  compactos1  que  oferece  uma  nova  sensação  de  dirigir.  No  Toyota  Etios  Connection  você  também 
vai  descobrir  por  que  inovação,  tecnologia  e  o  mais  aito  padrão  de  qualidade  fazem  da  Toyota  uma  das 
montadoras  mais  admiradas  do  mundo. 


0) 

m 


Baixe  um  leitor  de  QR  Code  em  seu 
cduEar.  posicione  em  frente  a  este  código 
e  conheça  mais  sobie  o  novo  Et  los. 
Ou  acesse  www,toyold,com,br/etios. 


*flo  teíBfiirn  ptè-pedfc&vtté  «doma  sua  menção  de  &fcjtoiçto  dotovota  Ebose  iffâ 
cofdtiado  para  uma  possível  aqutsiçàa  spos  o  lafi^manta  do  veículo.  0  pré-  pedida 
ião  oradsriEj  em  tipátess  Biflu  roa  ume  oi&igsjçisi  do  títenrts  ni  aqúisjçèfl  do  veicule. 
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Pão  e  tomate  puxam 
alta  da  cesta  básica 


Em  agosto,  o  preço  da  cesta 
básica  subiu  em  15  das  17 
capitais  brasileiras  analisa- 
das pelo  Dieese  (Departa- 
mento Intersindical  de  Es- 
tatística e  Estudos  Socioe- 
conómicos). As  maiores  al- 
tas ocorreram  em  Florianó- 
polis (10,92%),  Curitiba 
(4,69%)  e  no  Rio  de  Janeiro 
(4,09%).  As  únicas  capitais 
onde  houve  queda  foram 
Natal  (-1,64%)  e  Belo  Hori- 
zonte (-0,66%). 

O  aumento  nos  preços 
se  deve,  principalmente,  à 
alta  nos  preços  do  pão  fran- 
cês, da  farinha,  do  tomate 
e  do  açúcar.  A  cesta  básica 


mais  cara  do  país  é  a  de 
Porto  Alegre,  que  custa,  em 
média,  R$  308,27,  uma  alta 
mensal  de  2,77%.  Em  segui- 
da, aparecem  as  de  São 
Paulo  (R$  306,02),  registrou 
aumento  de  2,21%,  e  do  Rio 
de  Janeiro  (R$  302,52). 

Segundo  o  Dieese,  o  sa- 
lário mínimo  ideal,  sufi- 
ciente para  a  manutenção 
do  trabalhador  e  de  sua  fa- 
mília e  para  suprir  gastos 
com  alimentação,  moradia, 
vestuário,  saúde,  transpor- 
tes, higiene,  lazer  e  previ- 
dência, deveria  ser 
R$  2.598,78.  Hoje,  o  míni- 
mo é  R$  622.  •metro 


Receita  libera  lote 
de  restituição  de  IR 


A  Receita  Federal  deve  libe- 
rar na  próxima  terça-feira 
(11)  a  consulta  ao  quarto  lo- 
te de  restituição  do  Imposto 
de  Renda  2012.  O  dinheiro 
estará  no  banco  no  dia  17. 

Para  saber  se  teve  a  de- 
claração liberada,  o  contri- 
buinte precisará  acessar  a 
página  da  Receita  (www.re- 
ceita.fazenda.gov.br),  ou  li- 


gar para  o  Receitafone  146. 
Os  contribuintes  que  não 
entraram  nas  relações  de 
restituições  liberadas  até  o 
momento  devem  verificar 
no  extrato  da  Declaração 
do  Imposto  de  Renda  Pes- 
soa Física  2012  eventuais 
pendências  e  se  existem 
motivos  para  a  retenção 
em  malha  fina.  #  metro 


Orelhões  de  2  mil  cidades 
farão  ligações  gratuitas 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  divul- 
gou ontem  a  lista  atualizada 
dos  municípios  em  que  a  Oi 
está  proibida  de  cobrar  pe- 
las ligações  locais  feitas  de 
orelhões  para  telefones  fi- 
xos. A  determinação  vale 
até  30  de  outubro  para 
1.278  municípios.  Em  742 
municípios,  o  prazo  vai  até 
31  de  dezembro. 

A  lista  está  disponível  no 
site  www.anatel.gov.br.  No 
total,  2.020  municípios  fo- 


ram incluídos  na  determi- 
nação em  21  Estados.  Fica- 
ram de  fora  São  Paulo,  Dis- 
trito Federal,  Espírito  Santo, 
Goiás,  Mato  Grosso  e  Tocan- 
tins. No  Rio,  apenas  Belford 
Roxo  está  na  lista.  A  Anatei 
estima  que  cerca  de  29%  da 
população  possa  ser  benefi- 
ciada pela  medida.  A  Oi  foi 
punida  após  a  fiscalização 
da  agência  constatar  que 
30%  dos  equipamentos  da 
operadora  não  funcionavam 
devidamente.  #  metro 


Vendas  de  veículos 
devem  crescer  8% 


O  Setor  eleva  projeções  para  2012  após  bater  recorde 
em  agosto  O  No  mês,  405  mil  carros  foram  emplacados 


IVONALDO  ALEXANDRE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


Com  a  recuperação  nas  ven- 
das de  veículos  e  o  recorde 
de  emplacamentos  batido 
no  mês  de  agosto,  a  Fena- 
brave  (Federação  Nacional 
da  Distribuição  de  Veículos 
Automotores)  elevou  a  sua 
projeção  de  crescimento  no 
comércio  de  automóveis  e 
comerciais  leves  em  2012 
para  8,05%.  A  previsão  ante- 
rior, do  início  de  julho,  indi- 
cava uma  queda  de  0,4%. 

Com  a  ameaça  do  fim  do 
o  IPI  (Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados)  reduzi- 
do para  carros  novos,  as 
vendas  de  automóveis  e  co- 
merciais leves  bateram  re- 
corde, com  405.518  empla- 
camentos em  agosto,  uma 
alta  de  15,4%  sobre  julho. 

O  benefício  fiscal  para  o 
setor  automotivo  termina- 
ria em  31  de  agosto,  mas  o 
governo  anunciou  a  sua 
prorrogação,  no  dia  29,  por 
mais  dois  meses. 


Breves 


Positivo  vai 
lançar  celular 
e  smartphone 

AÇÕES  SOBEM  16,8%.  A  Po- 
sitivo anunciou  ontem 
que  entrará  no  mercado 
de  smartphones  e  celu- 
lares. A  fabricante  brasi- 
leira de  computadores 
não  forneceu  detalhes 
sobre  os  novos  produ- 
tos. Após  o  anúncio  da 
decisão,  as  ações  da  em- 
presa chegaram  a  subir 
16,8%,  a  R$  6,47.  o  metro 

McDonalcTs 
abrirá  rede 
vegetariana 

NA  ÍNDIA.  O  McDonakTs 
vai  abrir  na  índia  suas 
primeiras  lanchonetes 
vegetarianas  para  am- 
pliar a  sua  presença  no 
país,  diz  o  "Financial  Ti- 
mes". Na  índia,  as  vacas 
são  sagradas  e  comer 
carne  é  tabu.  o  metro 


►  Ameaça  do  fim  do  IPI  menor  leva  consumidor  às  compras 


Apesar  da  queda  do  pre- 
ço dos  carros  novos,  o  con- 
sumidor deve  ficar  atento  às 
condições  de  pagamento 
oferecidas  pelas  concessio- 
nárias. Pesquisa  da  Jato  com 
10  estabelecimentos  mostra 
que  financiar  o  veículo  está 
mais  difícil  hoje.  Além  de 
oferecer  uma  entrada  de  no 
mínimo  30%,  o  prazo  para 
pagar  o  financiamento  caiu 
de  60  meses,  em  2009,  para 
36  e  48  meses. 


Outro  fator  que  pode  en- 
carecer a  compra  do  carro 
novo  é  a  depreciação  dos 
usados  com  o  corte  de  IPI. 
Houve  uma  desvalorização 
de  10%  a  15%  nos  semino- 
vos.  "O  corte  de  IPI  favorece 
quem  tem  dinheiro  em  cai- 
xa. Para  o  consumidor  que 
pretende  trocar  o  carro  e 
precisa  de  fmananciamen- 
to,  pode  não  compensar", 
diz  Rodolfo  Salomon,  ge- 
rente da  Jato.  #  metro 


ALTA  DE  4,9% 

Indústria 

retoma 

produção 

O  setor  de  veículos  re- 
duziu estoques  e  reto- 
mou a  produção  graças 
à  redução  de  IPI.  Se- 
gundo o  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística),  a  produ- 
ção avançou  4,9%  entre 
junho  e  julho. 

O  setor  automotivo 
foi  que  mais  contri- 
buiu para  o  avanço  de 
0,3%  da  indústria  brasi- 
leira. Apesar  da  alta,  a 
segunda  seguida,  a  in- 
dústria ainda  não  con- 
seguiu repor  as  perdas 
acumuladas  entre  mar- 
ço e  maio.  No  ano,  a 
produção  ainda  registra 
queda  de  3,7%.  •  metro 


Governo  aumenta  imposto  de 
importação  de  cem  produtos 


O  governo  elevou  o  impos- 
to de  importação  de  cem 
produtos  para  incentivar  a 
produção  local.  A  medida 
atinge  produtos  siderúrgi- 
cos e  petroquímicos,  além 
de  batatas,  pneus,  sola  ou 
salto  de  sapato,  e  tijolos. 

"Os  produtos  serão  mo- 
nitorados para  verificar  se 
haverá  aumento  de  preços. 


Energia 
pré-paga 
sai  em  2013 

A  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  quer 
disponibilizar  em  todo  o 
país  em  2013,  a  venda  pré- 
paga  de  energia.  Segundo  o 
jornal  "Folha  de  S.Paulo", 
não  haverá  valor  mínimo  de 
recarga.  A  compra  poderá 
começar  com  1  kWh,  que 
custa  hoje  R$  0,50.  Um  alar- 
me visual  e  sonoro  avisará 
quando  o  crédito  estiver 
prestes  a  terminar.  #  metro 


Não  podem  aumentar.  Ca- 
so contrário,  derrubaremos 
a  alíquota  imediatamente", 
disse  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega. 

As  alíquotas  subiram  pa- 
ra em  média  25%,  ficando 
abaixo  do  teto  de  35%  esta- 
belecido pela  OMC  (Organi- 
zação Mundial  de  Comér- 
cio). "A  medida  está  absolu- 


tamente dentro  das  regras 
da  OMC",  disse  o  ministro 
do  Desenvolvimento,  Fer- 
nando Pimentel. 

Para  entrar  em  vigor,  a 
medida  precisa  ser  revista 
pelos  demais  membros  do 
Mercosul.  A  medida  vale 
por  12  meses,  prorrogá- 
veis por  igual  período,  até 
2014.  #  METRO 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FUTURA  PRESS 


►  Novo  método  de  cobrança  do  serviço  não  deve  ter  limite 
para  o  valor  da  recarga  V  SJjjjtfi 
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O  Porão  do  Rock  dá  um  excelente  incentivo  para  os  brasilienses  ficarem 
na  cidade  no  feriado  O  Festival  terá  15  horas  de  som  em  três  palcos 


"Satisfação"  é  a  palavra  que 
Edu  Falaschi  escolheu  para 
descrever  como  se  sente  ao 
pisar  novamente  nos  palcos 
do  festival  Porão  do  Rock. 
"Não  é  sempre  que  você  tem 
um  público  como  o  de  Brasí- 
lia, que  decora  as  letras,  canta 
junto",  avalia.  "É  uma  plateia 
comprometida  pra  caramba 
com  o  rock,  que  está  sempre 
buscando  coisas  novas,  mas 
sem  cair  no  modismo." 

A  volta  de  Falaschi  ao  fes- 
tival deste  final  de  semana 
prolongado,  contudo,  se  dá 
de  uma  maneira  um  tanto 
diferente:  o  ex-vocalista  do 
grupo  Angra  retorna  como 
líder  do  Almah. 

Retorno  é  também  a  pa- 
lavra da  vez  para  os  músi- 
cos do  Viper,  que  fazem 


800 

mil  pessoas  já 
assistiram  ao  Porão  do 
Rock  desde  que  ele  foi 
criado,  em  1998. 


seu  primeiro  show  na  capi- 
tal desde  que  retomaram  a 
formação  original.  O  Porão 
do  Rock  reserva  ainda 
shows  de  Sepultura,  Red 
Fang,  Kyuss  Lives!,  Gaz 
Coombes  e  Trivium. 

Os  donos  das  guitarras, 
no  entanto,  são  as  bandas 
locais.  Distrito  Federal  e 
Entorno  cederam  23  das  40 
atrações  do  evento,  grande 
parte  delas  escolhidas  em 
cinco  seletivas  prévias  pra 


40 

atrações  se 
apresentarão 
nos  dois  dias 
de  festival. 


lá  de  concorridas. 

Dos  três  palcos,  um  é  de- 
dicado ao  rock  mais  pesado, 
enquanto  os  outros  dois 
flertam  com  outros  ritmos, 
que  chegam  a  beirar  o  pop. 
"Todas  elas,  no  entanto,  têm 
a  pegada  de  rock.  Às  vezes, 
as  pessoas  entendem  o  rock 
como  se  fosse  algo  necessa- 
riamente barulhento,  o  que 
não  é  verdade.  Rock  é  bem 
mais  uma  atitude  do  que 
um  ritmo  em  si",  opina  Gui- 


lherme Sá,  produtor  execu- 
tivo do  festival. 

Quanto  a  Falaschi,  ele 
não  esconde  outra  alegria: 
"Quando  a  gente  pensa 
em  rock  no  Brasil,  Brasília 
é  a  grande  referência.  Não 
sei  quais  são  os  ingredien- 
tes, mas  essa  capital  é  um 
lugar  abençoado!" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Sexta  e  sábado,  a  partir  das 
18h.  No  Complexo  do  Giná- 
sio Nilson  Nelson  (Eixo  Mo- 
numental). Ingressos:  R$ 
10  (antecipados)  e  R$  15 
(no  local)  +  lkg  de  alimen- 
to. Informações:  www.po 
raodorock.com.br. 


Qual  as  maiores  satisfa- 
ções que  teve  na  carreira? 

Alguns  fãs  já  me  escre- 
veram para  contar  que 
nossa  música  mudou 
suas  vidas.  Havia  um 
que  pensava  em  se  ma- 
tar e  mudou  de  ideia 
depois  de  ouvir  uma  le- 
tra mais  otimista.  Estou 
completando  25  anos 
de  carreira  e  fico  muito 
feliz  em  saber  que  meu 
trabalho  influencia  as 
pessoas  assim. 

Rock  é  mais  atitude  do 
que  um  ritmo? 

Sim.  O  rock  nasceu  de 
uma  rebeldia,  um  dese- 
jo de  rompimento.  Eu 
me  esforço  por  manter 
essa  atitude,  fugir  do 
politicamente  correto  e 
dizer  sempre  o  que  pen- 
so. Às  vezes  as  pessoas 
não  gostam,  mas  não 
estou  nem  aí:  isso  aqui 
é  rock'n  roll,  se  quiser 
ouvir  falar  de  ilusões, 
vá  escutar  sertanejo! 

O  METRO  BRASÍLIA 


Programação  /  Line  Up 


Sexta-feira 


Sábado 


O  Palco  ChillíBeans 

l8h-Jazahu(DF) 

19hlO  -  Electrodomesticks  (DF) 

20h20-Vanguart  (MT) 

21h45  -  Os  Dinamites  (DF) 

23hlO-  Motosierra  (Uruguai) 

Oh35- Trampa  (DF) 

2hl5- Red  Fang  (EUA) 


©  Palco  UniCeub 

l8h35-Blood  Chip  (DF) 

19h45- Passo  Largo  (DF) 

21hlO- Daniel  Belleza 

&  Os  Corações  em  Fúria  (SP) 

22h20-  Autora  mas  +  BNegão  (RJ) 

Oh-Darshan(DF) 

lhlO-Raimundos(DF) 


©  Palco  BRB 

19h-Soul  Factor  (DF/GO) 
19h50-Shotgun  Killa  (DF) 
20h40-  Claustrofobia  (SP) 
21h45-Cabeloduro(DF) 
22h50- Almah  (SP) 
OhlO-Slow  Bleeding  (DF) 
lhlO- Trivium  (EUA) 


©Palco  UniCeub 

I8h35-  Dog  Savanna  (DF) 
19h45-  Madrenegra  (DF/GO) 
20h55  -  Vivendo  do  Ócio  (BA) 
22h20-The  Neves  (DF) 
23h30-Cascadura(BA) 
lhlO  -  Gaz  Coombes  (Inglaterra) 


©Palco  BRB 

19h-  Divine  Asphyxiation  (DF) 
19h50-VidaxLivre(DF) 
20h40-  Não  Religião  (SP) 
21h30- D.F.C.  (DF) 
22h45- Sepultura  (MG) 
Oh25-  Optical  Faze  (DF) 
lh25- Viper  (SP) 


©Palco  ChillíBeans 

l8h-Gonorant$  (DF) 
19hlO-Girlie  Hell  (GO) 
20h20-  Projeto  Macaco  (DF) 
21h30- Karina  Buhr(PE) 
22h55-Brown-Há(DF) 
Oh35  -  Cassino  Supernova  (DF) 
r  2hl5- Kyuss  Lives!  (EUA) 


Festival  de 
Gramado 
no  CineCAL 

Atrizes  brasileiras 
e  estrangeiras  que 
receberam  prémio 
de  Melhor  Atriz 
no  Festival  de 
Cinema  de 
Gramado  são  as 
atrações  do 
Cinema  da  Casa 
da  Cultura  da 
América  Latina, 
em  setembro. 
Dramas 
familiares, 
solidão, 
desespero, 
crendices,  traição 
e  mistério  dão  o 
tom  a  histórias. 
Informações: 
www.casadacultur 
a.unb.br. 
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'Glee'  volta  renovada  PI 


O  Kate  Hudson  participa  de  seis  episódios  da  quarta  temporada  da  série,  que  estreia  nas 
telinhas  dos  EUA  em  13  de  setembro  O  Dois  jovens  atores  se  juntam  ao  elenco  principal 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Fãs  de  Glee,  a  comédia  mu- 
sical mais  falada  da  TV,  pre- 
parem-se:  a  série  retorna, 
em  sua  quarta  temporada, 
às  telas  dos  Estados  Unidos 
em  13  de  setembro,  com  o 
episódio  "The  new  Rachel". 
No  Brasil,  a  atração  é  exibi- 
da no  canal  pago  Fox.  Entre 


Visões  de  Brasília 


as  novidades,  está  a  partici- 
pação de  Kate  Hudson  em 
seis  episódios,  e  uma  dupla 
de  jovens  de  tirar  o  fôlego: 
Jacob  Artist  e  o  sul-africano 
Dean  Geyer. 

Motivo  de  preocupação 
dos  aficionados  pela  série, 
por  estarem  ausentes  no 


material  de  fotos  promocio- 
nal da  quarta  temporada  de 
"Glee",  as  estrelas  Dianna 
Agron  (Quinn)  e  Jayma 
Mays  (Emma)  voltarão  à 
atração,  segundo  afirmou  o 
produtor-executivo  Ryan 
Murphy  em  sua  conta  no 
Twitter:  "Por  favor,  relaxem. 


Dianna  ainda  está  no  pro- 
grama. Nós  a  amamos  e  te- 
mos grandes  planos  para 
Quinn",  postou. 

A  loura  Kate  Hudson  co- 
locará todo  mundo  para 
dançar.  A  atriz  será  uma 
professora  de  dança  de  Lea 
Michele   (Rachel).   "Ela  é 


uma  diva!",  disse  Kate  sobre 
a  colega  de  cena,  em  entre- 
vista à  US  Weekly. 

Já  o  novato  Jacob  Artist 
deverá  surgir  logo  no  pri- 
meiro episódio,  vivendo  Ja- 
ke,  o  irmão  mais  novo  de 
Puck  (Mark  Salling).  En- 
quanto Dean  Geyer,  que  foi 


►  Fotomontagem  de  Humberto  Lemos  íntegra  mostra 


HUMBERTO  LEMOS  /  DIVULGAÇÃO 


Exposição  retrata  a  205/6  Norte 

A  quadra  mais  exótica  da  cidade  ganha  um  olhar  artístico  na  exposição  "Babilónia 
Norte  -  Exposição  Coletiva  sobre  a  205/6  Norte",  que  será  inaugurada  hoje  no 
Espaço  Cena  (205  norte,  bloco  C,  sala  25).  A  arquitetura  diferenciada,  de  inspiração 
árabe,  e  os  moradores  do  local  são  retratados  em  fotografias  tradicionais, 
fotomontagens,  lambe-lambe  e  monóculos  produzidos  por  dez  fotógrafos.  A 
visitação  ocorre  das  lOh  às  17h,  de  segunda  a  sexta,  e  das  19h  às  22h  em  dias  de 
espetáculo.  A  entrada  é  franca.  Mais  informações:  3349-3937. 


um  dos  finalistas  do  "Aus- 
tralian  Idol"  de  2006,  será 
Brody  Weston,  colega  de 
classe  de  Rachel  (Lea  Miche- 
le) na  Academia  de  Artes 
Dramáticas  de  Nova  York 
(NYADA).  Os  dois  poderão 
ter  um  envolvimento  amo- 
roso. O  METRO  RIO 


Espetáculo  'Corpo  e  Fusão' 
traz  a  Broadway  para  Brasília 


Vinte  e  dois  bailarinos  que 
conquistaram  a  excelência 
nas  áreas  do  tango,  do  balé 
clássico,  da  dança  contempo- 
rânea, do  zouk  e  do  samba 
se  unem  hoje  com  o  intuito 
de  deixar  as  zonas  de  confor- 
to de  suas  áreas  e  borrar  as 
barreiras  entre  os  ritmos.  O 
resultado  é  o  musical  "Corpo 
e  fusão:  não  há  limites  ape- 
nas o  corpo!",  que  fará  duas 
apresentações,  hoje  e  ama- 
nhã, no  Teatro  Nacional. 

"No  espetáculo,  todos  es- 
ses ritmos  são  embalados 
por  um  toque  de  jazz  Brod- 
way",  conta  Roberto  Dias, 
diretor  artístico  da  monta- 
gem. "A  trama  fala  de  baila- 
rinos que  tentam  superar- 
se  e  fundir  os  seus  corpos." 

"Corpo  e  fusão"  é  assina- 
do pelo  Corpo  Coreográfico 
de  Brasília,  um  grupo  finan- 
ciado pelo  Fundo  de  Apoio  à 
Cultura  FAC,  com  o  intuito 
de  misturar  estilos  de  dan- 


ça. Essa  é  a  primeira  monta- 
gem dos  artistas  desde  que 
ganharam  o  patrocínio. 

No  transcorrer  dos  esque- 
tes,  é  possível  ver  bailarinos 
clássicos  quebrando  suas  re- 
sistências, entrado  no  mole- 
jo de  um  samba  de  gafieira 
e  dançarinos  de  zouk  sub- 


metendo-se  à  disciplina  do 

balé.  O  METRO  BRASÍLIA 

No  Teatro  Nacional  Cláudio 
Santoro.  Hoje  e  amanhã,  às 
19h30.  Ingressos  a  R$  30 
(meia  para  estudantes, 
professores  e  idosos).  In- 
formações: 3273-2023. 
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ANDRÉ  PORTO/METRO 


O  Após  ter  sua  realização  ameaçada  por  problemas  com  financiamento, 
Bienal  de  São  Paulo  abre  sua  30a  edição  nesta  sexta 
O  Mais  da  metade  das  obras  expostas  é  inédita 
O  Latinos  estão  em  destaque 


Museu  de 


novidades 


►  Manto  de  Arthur  Bispo  do  Rosário, 
um  dos  artistas  centrais  da  30a  Bienal 


►  Luiz  Perez-Oramas,  curador  da  mostra 


LUIZ  PEREZ-ORAMAS 

'A  MISSÃO  DA  BIENAL  Ê 
EQUILIBRAR  MERCADO  E  MUSEU* 


Por  que  o  ineditismo  foi 
priorizado  pela  curadoria? 

Queríamos  apresentar  os 
artistas  pelo  processo  de 
realização  de  suas  obras  e 
não  apenas  por  um  resul- 
tado materializado.  Para 
isso,  era  importante  ter 
trabalhos  de  diversos  pe- 
ríodos de  cada  um.  Nossa 
ambição  era  de  que,  na 
medida  do  possível,  esse 
processo  se  concluísse 
com  uma  obra  nova.  Há 
peças  que  foram  enco- 
mendadas e  outras  de  ar- 
tistas que  simplesmente 
fizeram  obras  novas  e 
trouxeram  para  cá. 

Que  papel  tem  uma  Bienal 
com  o  mercado  de  arte  tão 
aquecido  quanto  agora? 

O  mercado  é  importante. 
Ele  é  um  dos  elementos 
que  permite  e  acrescenta 
a  possibilidade  do  conhe- 
cimento da  arte.  Muitos 
dos  cenários  artísticos  la- 
tinos ficaram  esquecidos 
dada  a  ausência  de  merca- 
do. Seria  ingénuo  falar 
mal  do  mercado.  Mas  ele, 
assim  como  o  museu  e  a 


universidade,  deve  ser 
bem  conduzido.  A  Bienal 
de  São  Paulo  tem  uma 
missão  muito  clara,  ela 
não  tem  que  se  questio- 
nar sobre  a  sua  validade  - 
isso  é  para  as  bienais  no- 
vas. Ela  foi  a  primeira  bie- 
nal do  mundo  que  nasceu 
ao  final  da  modernidade  e 
que  pode  interrogá-la  cri- 
ticamente. Além  disso,  ela 
acontece  em  uma  das  ci- 
dades mais  ricas  no  mun- 
do no  sentido  antropoló- 
gico. A  Bienal  deve  achar 
um  equilíbrio  entre  o 
mercado  e  o  museu. 

Que  pensamento  a  Bienal 
deixa  de  legado  à  cidade? 

Olha,  uma  característica 
particular  dessa  Bienal  é 
que  ela  precisa  ainda  ser 
experimentada.  Gostaria 
que  ficasse  na  memória 
das  pessoas  como  uma 
experiência  inteligente, 
algo  que  passa  também 
pelos  sentidos,  como  uma 
Bienal  que  abre  campos 
para  o  entendimento  não 
só  da  arte,  mas  também 
da  vida.  o  metro 


Ineditismo  é  palavra-chave 
da  30a  Bienal  de  São  Paulo, 
que  abre  ao  público  nesta 
sexta-feira.  Segundo  Hei- 
tor Martins,  presidente  da 
Fundação  Bienal,  75%  dos 
trabalhos  expostos  nunca 
foram  exibidos  anterior- 
mente e  boa  parte  deles 
foi  criada  especialmente 
para  o  evento. 

O  prestígio  de  uma  mos- 
tra com  obras  fresquinhas 
se  justifica,  parcialmente, 
pelo  seu  curador.  O  vene- 
zuelano Luiz  Pérez-Oramas 
é  também  curador  de  arte 
latino-americana  do  Museu 
de  Arte  Moderna  de  Nova 
York  (MoMA),  o  que  lhe 


"A  Bienal  é  esse  espaço  intermediário,  de 
interrogação,  do  pensamento  em  ação." 

t  11  m  nrintin   r\w\  a  hjt  a  o     rim  *  r\r\r> 


LUIZ  PÉREZ-ORAMAS,  CURADOR 


confere  um  bom  trânsito 
internacional  e  poder  de 
barganha  com  artistas. 

Intitulada  "A  Iminência 
das  Poéticas",  a  Bienal 
tem  um  mote  que  se  cos- 
tura pela  expografia  cria- 
da por  Martin  Corullon:  as 
obras  de  arte  nunca  signi- 
ficam de  maneira  autóno- 
ma: elas  sempre  são  rela- 
cionais. 

Um  dos  critérios  adota- 
dos  para  a  escalação  foi 
a  prioridade  a  nomes  que 


não  houvessem  participa- 
do das  últimas  três  bie- 
nais, o  que  resultou  em 
muitos  nomes  emergentes 
entre  os  participantes. 

Isso  deu  margem  tam- 
bém a  uma  boa  seleção 
de  artistas  latino-america- 
nos  -  são  50,  quase  meta- 
de dos  111  presentes  na 
mostra  deste  ano.  "Quise- 
mos uma  bienal  inteligen- 
te, não  bombástica,  cheia 
de  vínculos  construídos 
e  por  construir",  explica 


Oramas. 

A  realização  da  Bienal 
esteve  ameaçada  devido  ao 
bloqueio  das  contas  da 
Fundação  Bienal.  Segundo 
a  Controladoria  Geral  da 
União,  a  instituição  teria 
desviado  R$  75  milhões  de 
recursos  de  incentivo  en- 
tre 1999  e  2007.  Um  recur- 
so do  Tribunal  Regional 
Federal  de  São  Paulo  acata- 
do no  fim  de  março  libe- 
rou a  captação  para  a  reali- 
zação do  evento. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


75% 

das  obras  em 
exposição  na 
Bienal  são 
inéditas. 


22,4 

milhões  é  o  orçamento 
do  evento  em  2012, 
dos  quais  65%  provém 
de  Lei  Rouanet. 


111    3  mil 


é  o  número  de 
artistas  na  mostra, 
49  a  menos  que 
em  2010. 


obras  estão  em 
exposição  nos  três 
andares  do  prédio  da 
Bienal,  no  Ibirapuera. 


Pintura  e  fotografia  ficam  em  evidência 


Presentes  de  forma  tímida 
em  edições  anteriores, 
a  pintura  e  a  fotografia 
apresentam  nesta  Bienal 
que  ainda  têm  muito  a 
mostrar. 

Um  conjunto  de  telas 
concentrada  no  segundo 
andar  do  pavilhão  deixa 
isso  claro,  mostrando  que 
a  herança  moderna  deste 
suporte  foi  suprimida 
por  leituras  contemporâ- 
neas, como  no  caso  das 
obras  do  francês  Bernard 
Frize. 

À  primeira  vista,  boa 
parte  das  fotografias  pode 
parecer  mero  registro  do- 
cumental, como  no  caso 
das  imagens  que  documen- 
tam as  performances  de 
um  ano  de  duração  do 
taiwanês  Teching  Hsieh. 
No  fundo,  no  entanto,  elas 
refletem  sobre  o  tempo. 

O  METRO  SÃO  PAULO 


14      metro  variedades 
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Mistério  do 
iPhone  5 
acaba  dia  12 

O  Apple  enviou  convite  para  evento 
de  apresentação  do  novo  aparelho 
O  Vendas  devem  começar  no  dia  21 


Após  muito  burburinho,  a 
Apple  anunciou  a  data  de 
lançamento  do  novo  iPho- 
ne. Na  verdade,  sequer 
chegou  a  isso,  mas  tudo  in- 
dica que  a  tão  aguardada 
nova  versão  do  celular  se- 
rá, finalmente,  conhecida. 

Em  um  convite  enviado 
à  imprensa,  a  companhia 
chama  para  um  evento  de 
apresentação  no  dia  12  de 
setembro.  Junto  à  data,  há 
a  frase  "está  quase  aqui"  e 
uma  sombra  que  remete 
ao  número  5. 

A  Apple  costuma  lançar 
seus  produtos  nessa  época 
do  ano,  para  que  as  novida- 
des cheguem  às  lojas  antes 
das  compras  de  Natal.  Sites 
de  tecnologia  noticiaram 
que,  nos  Estados  Unidos, 


as  vendas  devem  começar 
dez  dias  depois  da  apresen- 
tação, em  21  de  setembro. 
Não  há  previsão  para  o 
Brasil,  mas  o  último  iPho- 
ne (4S)  chegou  por  aqui 
cerca  de  dois  meses  depois 
de  ser  lançado  no  mercado 
norte-americano. 

A  empresa,  como  de 
praxe,  mantém  tudo  sob 
sigilo.  Rumores  indicam, 
no  entanto,  que  o  novo 
iPhone  será  mais  fino, 
mais  rápido  e  terá  uma  re- 
solução de  tela  maior. 

No  evento  do  dia  12,  a 
empresa  deve  anunciar, 
ainda,  o  novo  iOS  (o  siste- 
ma operacional  utilizado 
em  todos  os  aparelhos  da 
Apple)  e  um  novo  iPod  Na- 
no. O  METRO  COM  AGÊNCIA 


Será  o  segundo  iPhone  lançado  após  a  morte 
do  of  undador  da  empresa,  Steve  Jobs 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Rodoviária  interestadual 

Quem  administra  a  rodoviária 
interestadual?  O  acessso  lá  é 
péssimo.  Não  tem  iluminição 
pública,  não  tem  setas,  placa.  Nada. 
E  quando  se  entra  não  tem 
estacionamento  público.  Apenas  um 
estacionamento  privado,  que  tem 
apenas  cinco  minutos  de  tolerância. 
E  depois  disso  cobra 
R$  3  a  hora.  Se  a  gente  precisa 
buscar  um  idoso,  mas  não  tem 
adesivo  do  idoso,  tem  que  descer  e 
ir  na  porta  dar  a  mão  para  a  pessoa 
ir  até  o  carro  -  e  com  isso  já  paga  os 
R$  3,  porque  os  cinco  minutos  de 
tolerância  não  dão  para  nada. 
Rodolfo  Onoyama  -  Brasília,  DF 

Cotas  universitárias 

Para  nós  que  defendemos  os  alunos 
das  escolas  públicas  e  privadas,  a 
tarefa  de  apoiar  nova  lei  de  cotas 
nas  universidades  públicas  sem 
interpretá-la  é  muito  complicada. 
Continuamos  a  priorizar  o  ensino 
superior,  com  anos  de  estagnação 
ou  inexistência  do  ensino  técnico. 
Isso  é  um  enorme  erro,  pois  hoje 
não  temos  mão  de  obra  técnica  e 
estamos  tendo  que  importar 
profissionais,  além  de  vermos 
muitos  profissionais  com  curso 
superior  desempregados  ou 
ganhando  miséria. 
Luis  Cláudio  Megiorin  -  Brasília,  DF 


metr@Pergunta 

A  taxa  de  fecundidade  no  DF 
segue  caindo.  Você  acha  que  o 
fenómeno  das  famílias  menores 
é  irreversível? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  Acredito  que  essa 
liberalidade  relacional  tem  contribuído 
significativamente  para  esse  negativo  e 
efémero  fenómeno. 

@mar_carolina:  Com  certeza!  Brasília 
nao  é  uma  cidade  para  se  ter  filhos. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


PETER  MACDIARMID  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Retorno  de  negociações  que  precisam  ter  os  seus  detalhes 
acertados  para  poderem  ir  adiante,  está  na  hora  de  falar  em 
dinheiro  e  garantir  os  seus  direitos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Final  de  indisposições  com  pessoas  que  estavam  lhe  causan- 
do sofrimento,  o  dia  traz  boas  oportunidades  de  resolver  an- 
tigas pendências  e  novas  perspectivas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  tomar  a  iniciativa  e  influenciar  as  pessoas,  bom  poder 
de  barganha,  basta  você  se  preparar  melhor  antes  das  nego- 
ciações. Treine  o  que  irá  dizer. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mente  muito  mais  clara  e  objetivos  muito  bem  definidos,  ho- 
je você  se  recupera  de  situações  que  estavam  confusas.  Apro- 
veite para  tomar  decisões  importantes. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Possível  fim  de  relacionamentos  com  certas  pessoas  que  não 
têm  mais  como  serem  resolvidos.  O  mundo  gira  e  quem  não 
quer  melhorar  acaba  ficando  para  trás. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Libertação  de  antigos  problemas  e  dificuldades  nos  relacio- 
namentos. O  problema  é  segurar  a  onda  depois,  cuidado 
para  não  ir  longe  demais  na  hora  de  se  soltar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Poder  de  sedução,  dia  de  cuidar  do  seu  visual  e  deixar  o  seu 
amor  com  a  cabeça  virada.  Um  pouco  de  jogo  duro  pode  dei- 
xar as  coisas  bem  mais  interessantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Período  de  colaboração  entre  as  pessoas  para  poderem  jun- 
tas resolver  questões  em  comum.  Hora  de  mostrar  que  as 
suas  opiniões  tem  valor  e  podem  ajudar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Clima  de  animação  e  expectativas  sobre  possíveis  curas  ou  re- 
cuperações, sejam  elas  de  saúde  ou  nos  seus  negócios.  Procure 
usar  as  energias  do  dia  a  seu  favor. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Quando  a  desculpa  não  é  a  necessidade  de  liberdade,  é  a  pai- 
xão que  surge  para  deixar  as  pessoas  cheias  de  sonhos  e 
ideais.  Dia  de  se  soltar  da  realidade. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  vantagens  e  ganhos  associados  a  atividades  em  gru- 
pos nas  quais  a  sinergia  da  sua  equipe  podem  fazer  toda  a  di- 
ferença para  atingir  o  sucesso. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hora  de  contar  com  os  amigos  e  participar  de  grupos  que  va- 
lorizem a  liberdade  de  expressão  e  tenham  ideias  mais  huma- 
nitárias, dia  de  trabalhar  pelo  social. 
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Disputa  direta 


ALEXANDRE  LO  PS/INTERNACIONAL 


São  Paulo:  Rogério  Ce- 
ht>i  ni;  Douglas,  Rafael  To- 
loi,  Rhodolfo  e  Cortez; 
Paulo  Assunção,  Denil- 
son, Maicon  e  Jadson;  Osvaldo  e 
Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


O  Juntos  na  tabela,  com  34 
pontos,  Inter  e  São  Paulo  se 
enfrentam  hoje  pela  22a  rodada 


A  chance  para  o  Inter  entrar 
de  vez  na  briga  por  uma  va- 
ga para  a  próxima  Liberta- 
dores se  apresenta  esta  noi- 
te no  Morumbi.  Não  há  for- 
ma melhor  para  demons- 
trar a  vontade  de  entrar  em 
seguida  no  G-4  do  que  bater 
um  concorrente  direto.  Esse 
é  o  contexto  para  enfrentar 
o  São  Paulo,  às  22h.  Os  dois 
clubes  estão  com  34  pontos 
no  Brasileirão,  a  três  do  Vas- 
co, o  quarto  colocado. 

"Temos  que  buscar  a  re- 
gularidade no  segundo  tur- 
no. Temos  que  buscar  mais 
vitórias  e  arriscar  um  pou- 
co mais",  opina  o  técnico 
Fernandão. 

Após  o  4  a  1  sobre  o  Fla- 
mengo, o  time  tem  a  opor- 
tunidade de,  pela  segunda 
vez  na  competição,  somar 
duas  vitórias  consecutivas. 

Um  dos  pilares  para  a 
reação  é  DAlessandro.  O 
meia  retornou  à  equipe  na 
última  rodada,  melhorou  o 
volume  de  jogo  e  sua  pre- 
sença coloca  um  ponto  final 
no  esquema  com  três  volan- 
tes. "A  entrada  do  DAles- 
sandro dá  essa  possibilida- 
de de  ter  um  pouco  mais  a 


"Temos  que  buscar 
a  regularidade  no 
segundo  turno. 
Temos  que  buscar 
mais  vitórias  e 
arriscar  um  pouco 
mais." 

FERNANDÃO 


Inter:  Muriel;  Nei,  Ro- 
drigo Moledo,  índio  e 
Fabrício;  Élton,  Josimar, 
Lucas  Lima  e  DAlessan- 
dro; Dagoberto  e  Rafael  Moura. 
Técnico:  Fernandão 


Estádio:  Morumbi,  em  São  Pau- 
lo, às  22h.  Transmissão:  Rádio 
Bandeirantes,  Esportes  90,3  FM, 
Ipanema  FM  e  TV  Globo. 


bola,  dando  mais  opções  na 
frente",  explica  o  treinador. 

Ainda  sem  condições  de 
aguentar  os  90  minutos, 
Dátolo  ficará  no  banco  de 
reservas.  Lucas  Lima  foi  o 
escolhido  para  o  lugar  do 
suspenso  Fred,  um  dos  sete 
jogadores  que  não  estão 
em  condições  de  entrar  em 
campo.  O  ataque  será  for- 
mado por  Dagoberto  e  Ra- 
fael Moura.  É  com  essa  cara 
que  o  Inter  quer  mostrar 
que  tem  espírito  para  lutar 
pelas  posições  mais  altas 
da  tabela,  o  metro  poa 


Tl 


►  D'Alessandro  muda  a  forma  de  o  Inter  jogar 


Ceni  elogia 
colorados 

Os  colorados  Fernandão  e 
Dagoberto,  com  passagens 
pelo  São  Paulo,  receberam 
elogios  do  goleiro  Rogério 
Ceni.  "Tem  que  ter  bastan- 
te atenção  com  ele,  sem 
dúvida  nenhuma",  co- 
mentou o  goleiro  sobre  o 
atacante  colorado.  "Ele 


tem  uma  mentalidade 
mais  atualizada  daquilo 
que  é  o  jogo  em  si,  do  que 
o  jogador  pensa.  É  um  in- 
vestimento legal  em  no- 
vos valores  que  estão  sur- 
gindo", opinou  sobre  o 
treinador  do  Inter. 

O  Tricolor  Paulista  terá 
o  retorno  do  cen- 
troavante  Luis 
Fabiano,  um 

dos  artilheiros  do  Brasilei 


rão  com  dez  gois.  Ele  foi 
poupado  na  derrota  por  1 
a  0  para  o  Bahia,  na  últi- 
ma rodada. 

O  METRO  POA 

M' 


Galo  defende  a  ponta 


►  Atacante  é  uma  das  ausências  no  confronto  de  hoje 

Bahia:  Marcelo  Lom- 
ba; Neto,  Danny  Mo- 
rais, Titi  e  Jussandro; 
Fahel,  Diones,  Hélder 
e  Zé  Roberto;  Gabriel  e  Souza. 
Técnico:  Jorginho 


Pressionado  pelos  dois  em- 
pates e  uma  derrota  no  úl- 
timos três  jogos,  o  Atlético 
entra  em  campo  hoje,  às 
19h30,  contra  o  Bahia,  com 
um  único  objetivo:  vencer 
e  se  manter  na  liderança. 

Para  isso,  o  time  terá 
que  driblar  os  desfalques  e 
derrotar  a  equipe  baiana, 
que  neste  campeonato  vem 
dificultando  a  vida  dos  ti- 
mes na  parte  de  cima.  Ho- 


BRUNO  CANTINI/ ATLÉTICO 


je,  Cuca  não  poderá  contar 
com  Ronaldinho  Gaúcho, 
Júnior  César  e  Réver,  todos 
suspensos  devido  a  cartões, 
e  também  com  o  atacante 
Jô,  que  está  contundido. 

Para  os  postos,  entram 
Escudero,  Richarlyson,  Ra- 
fael Marques  e  Guilherme 
-  o  atacante  Leonardo  é 
uma  opção  que  corre  por 
fora  e,  se  entrar,  Escudero 
ou  Guilherme  podem  per- 


Atlético:  Victor,  Mar- 
[j^Jgj]     cos  Rocha,  Rafael  Mar- 
ques,  Leonardo  Silva, 
Richarlyson,  Pierre,  L. 
Donizete,  Danilinho,  Escudero, 
Bernard,  Guilherme.  Técnico:  Cuca 


Estádio:  Pituaçu,  às  igh30 
Transmissão:  Rádio  Esportes, 
Itatiaia  e  Globo 


der  o  posto  no  time. 

Motivado,  o  zagueiro  Ra- 
fael Marques  não  esconde  a 
alegria  em  voltar  ao  time  ti- 
tular. "Espero  corresponder, 
a  expectativa  é  muito  gran- 
de de  voltar  ao  time  e  fazer 
o  melhor  para  que  a  gente 
possa  voltar  ao  caminho  das 
vitórias",  destaca. 

5^  JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Para  manter  a  boa 
série  em  setembro 


O  mês  de  setembro  é  consi- 
derado por  muitos  treina- 
dores, jogadores  e  até  diri- 
gentes como  decisivo  para 
as  pretenções  dos  times  no 
Brasileiro.  Com  sete  jogos 
em  apenas  30  dias,  o  Cru- 
zeiro é  um  dos  times  que 
encara  o  mês  como  a  'sal- 
vação' da  temporada. 

"Mais  de  um  terço  do  se- 
gundo turno  será  disputa- 
do neste  mês  e  tenho  certe- 
za de  que,  com  essa  entre- 
ga, essa  disposição  que  o 
plantel  tem  demonstrado 
no  final  do  primeiro  turno 
e  início  de  segundo,  nós  va- 
mos ser  um  desses  clubes 
que  irão  faturar  a  maioria 
dos  pontos  disputados  em 
setembro.  E  fazendo  isso, 
eu  não  tenho  dúvida  de 
que  vamos  chegar  ao  G4  e 
depois  pensar  em  disputar 
o  título",  avalia  o  presiden- 


Cruzeiro:  Fábio,  Léo, 
R.  Donato,  Mateus, 
Everton,  Lenadro 
Guerreiro,  Charles, 
Tinga,  Souza,  Wallyson,  Borges. 
Técnico:  Celso  Roth 


Botafogo:  Lucas,  Fá- 
l^F^J]    bio  Ferreira,  Dória  e 
Márcio  Azevedo;  Jad- 
son,  Gabriel,  Fellype 
Gabriel,  Andrezinho  e  Seedorf;  El- 
keson.  Técnico:  Oswaldo  Oliveira 


Estádio:  Arena  Independência, 
às  2lh50 

Transmissão:  Rádio  Esportes, 
Itatiaia  e  Globo 


te  Gilvan  Tavares. 

A  segunda  'provação'  do 
time  celeste  no  mês  de  se- 
tembro será  hoje,  diante 
do  Botafogo.  Montillo,  o 
principal  atleta  do  grupo, 
está  vetado  para  o  jogo  de 

hoje.  O  METRO  BH 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTIC0-MG 

44 

13 

35 

19 

29 

FLUMINENSE 

44 

12 

34 

20 

35 

GRÉMIO 

41 

13 

31 

15 

49 

VASCO 

38 

11 

27 

8 

52 

SÃO  PAULO 

34 

11 

33 

8 

62 

CRUZEIRO 

34 

10 

29 

2 

72 

INTER 

34 

9 

26 

9 

82 

BOTAFOGO 

31 

9 

32 

4 

92 

C0RINTHIANS 

28 

7 

22 

1 

102 

NÁUTICO 

27 

8 

27 

-7 

112 

PONTE  PRETA 

27 

7 

26 

-3 

122 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-3 

132 

SANTOS 

26 

6 

25 

-3 

142 

PORTUGUESA 

25 

6 

20 

-3 

152 

BAHIA 

23 

5 

19 

-6 

162 

C0RITIBA 

22 

6 

32 

-7 

172 

SP0RT 

19 

4 

16 

-12 

182 

PALMEIRAS 

17 

4 

18 

-8 

192 

ATLÉTIC0-G0 

16 

3 

21 

-17 

202 

FIGUEIRENSE 

15 

3 

22 

-16 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Na  próxima  vez,  é 
'tchau',  garante  Fia 


BERNARDO  MONTEIRO/VIPCOMM 


►  Em  apenas  13  dias  de  contrato,  Adriano  ja  faltou  a  dois  treinos  no  Flamengo 


Flamengo:  Felipe;  Léo 
Moura,  Welinton,  Thiago 
Medeiros  e  Ramon;  Mu- 
ralha (Airton),  Luiz  Antonio  e  Ibson; 
Thomás,  Negueba  e  Vagner  Love. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


Ponte  Preta:  Edson  Bas- 
tos; Tiago  Alves,  Ferron  e 
Diego  Sacoman;  Cicinho, 
Baraka,  Renê  Júnior,  Marcinho  e 
Uendel;  Luan  e  Giancarlo. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


Estádio:  Raulino  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda  (RJ),  às  igh30 


"Falaram  que  até 
matei  uma  pessoa 
na  Vila  Cruzeiro 
ontem  [segunda]. 
Isso  é  mentira/' 

ADRIANO 

"Está  no  contrato. 
Com  três 
advertências,  o 
Flamengo  pode 
encerrar  o  vínculo." 

ZINHO 


"Ele  causa  problema 
para  ele,  mas 
respinga  em  outras 
pessoas,  afeta  o 
clube,  o  grupo. .." 

ZINHO 

"Não  faço  mal  a 
ninguém,  só  a  mim 
mesmo.  Vou  fazer 
de  tudo  para  não 
agir  mais  assim." 

ADRIANO 


O  Adriano  pede  desculpas  e  admite 
quebra  de  contrato  se  faltar  de  novo 


Um  dia  depois  de  ter  faltado 
ao  treino  no  Flamengo  ale- 
gando cansaço,  e  de  ter  sido 
visto  andando  sem  camisa 
pela  Vila  Cruzeiro  e  consu- 
mindo bebida  alcoólica,  no 
horário  em  que  deveria  es- 
tar no  Ninho  do  Urubu, 
Adriano  pediu  desculpas, 
ontem,  aos  companheiros." 

"Não  participei  do  treino 
e  vou  ser  punido  por  estar 
em  vigor  o  meu  contrato. 
Peço  desculpas  ao  grupo  e 
aos  torcedores.  Não  faço 
mal  para  ninguém,  só  para 
mim  mesmo.  Vou  fazer  de 
tudo  para  não  agir  mais  des- 
ta forma.  Se  faltar  de  novo, 
meu  contrato  vai  ser  rompi- 
do", disse  o  Imperador,  que 
convocou  uma  coletiva  on- 
tem para  pedir  desculpas. 

Moradores  da  Vila  Cru- 
zeiro disseram  que  o  camisa 
10  da  Gávea  chegou  a  encos- 
tar sua  BMW  em  uma  moto, 
enquanto  andava  de  carro 
pelas  ruas  do  bairro  segun- 
da-feira  à  tarde. 

Cansado  do  discurso  de 
Adriano  de  que  só  faz  mal 
para  si  mesmo,  o  diretor  de 
futebol,  Zinho,  foi  incisivo: 
"Ele  faz  mal  para  ele,  sim. 
Mas  respinga  em  outras  pes- 
soas, afeta  o  clube  e  o  gru- 
po", disse  o  dirigente. 

Zinho  confirmou  a  adver- 
tência, e  garantiu  que  o  ca- 
misa 10  não  estava  de  folga, 
como  foi  divulgado.  "Não  ti- 


"Não  havia  folga, 
como  foi 
divulgado.  O 
Adriano  faltou 
ao  treinamento." 

ZINHO 

nha  folga  ontem  [segunda- 
feira].  Ele  faltou  ao  treina- 
mento", disse.  "Temos  um 
contrato.  Se  ele  receber  três 
advertências,  o  Flamengo 
pode  encerrar  o  vínculo" 
completou.  Essa  teria  sido  a 
segunda  advertência  do  Im- 
perador em  13  dias  de  con- 
trato. Semana  passada,  ele 
faltou  a  um  treino  físico 
também  alegando  que  pre- 
cisava descansar. 

Perguntado  se  ainda  acre- 
dita na  recuperação  do  Im- 
perador, Zinho  respondeu, 
mas  sem  muita  convicção. 
"Eu  não  desisti,  mas  estou 
muito  preocupado  agora.  Is- 
so atrapalha  a  programa- 
ção, que  era  de  estreia  para 
o  fim  do  mês.  O  clube  abriu 
as  portas,  mas  ele  tem  de  fa- 
zer a  parte  dele.  Já  ofereci 
um  psicólogo  ao  Adriano, 
mas  ele  tem  de  querer." 

Jogo 

Décimo  segundo  colocado 
com  27  pontos  no  Brasilei- 
ro, o  Flamengo  enfrenta  a 
Ponte  Preta,  hoje,  às  19h30, 
em  Volta  Redonda,  pela  22a 
rodada,  o  metro  rio 


ASSINE  JA! 

FC 


PREMIEHE 


Brasileirão 
222  rodada 


HOJE 


FLAMENGO         X       PONTE  PRETA 
I9h30 


FLAMENGO 


PORTUGUESA        X  CORITIBA 
I9h30 


NÁUTICO  X  VASCO 

I9h30 


BAHIA  X  ATLETICO-MG 

I9h30 


GRÉMIO  X  ATLÉTICO-GO 

20h30 


SÃO  PAULO         X  INTERNACIONAL 
22h 


CRUZEIRO         X  BOTAFOGO 
22h 


FIGUEIRENSE        X  CORINTHIANS 
22h 

AMANHÃ 

■te 

W 

FLUMINENSE        X  SANTOS 

2ih 


PALMEIRAS         X  SPORT 

2ih 


Brasil  faz  dobradinha  no  atletismo 


O  Brasil  conquistou  sete 
medalhas  na  Paralimpíada 
de  Londres,  ontem,  três  de- 
las de  ouro.  E  com  direito  a 
dobradinha  verde-amarela 
no  atletismo. 

A  primeira  medalha  dou- 
rada foi  com  o  bicampeona- 
to  de  Dirceu  Pinto  e  Eliseu 
Santos,  na  bocha,  categoria 
BC4,  que  derrotaram  Leos 
Lacina  e  Radek  Prochazka, 
da  República  Tcheca,  por  5  a 
3.  Eles  repetiram  o  feito  de 
Pequim-2008. 

"Essa  medalha  é  para  to- 
dos os  deficientes  do  Brasil 
que  estão  em  casa,  que  pen- 


"Essa  medalha  é 
para  os  deficientes 
do  Brasil,  que 
estão  em  casa  e 
pensam  que  a 
vida  acabou,  que 
não  servem  para 
mais  nada." 

DIRCEU  PINTO,  OURO  NA  BOCHA 

sam  que  a  vida  acabou  e  que 
não  servem  para  mais  nada. 
O  esporte  pode  reintegrar, 
refazer  a  vida  de  muita  gen- 
te, como  fez  com  as  nossas", 
disse  Dirceu  Pinto. 


PATRÍCIA  SANTOS/CPB 


Yohansson  Nascimento, 
que  nasceu  sem  as  duas 
mãos,  foi  prata  nos  400m  da 
classe  T46,  com  o  tempo  de 
49s21,  com  direito  a  recorde 
paralímpico  de  sua  classe,  a 
T45  (por  falta  de  competido- 
res, ele  disputa  a  T46). 

Na  final  dos  200m  Til 
(deficientes  visuais),  o  Brasil 
cravou  a  dobradinha  com 
ouro  para  Felipe  Gomes 
(22s97)  e  prata  para  Daniel 
Silva  (22s99).  Jonathan  San- 
tos foi  bronze  na  final  do 
lançamento  de  disco  F40. 

Na  natação,  Daniel  Dias 
conquistou  seu  terceiro  ou- 


ro em  Londres,  com  a  me- 
lhor marca  da  carreira  na 
prova  dos  lOOm  peito,  clas- 
se SB4:  Im32s27  -  ele  ven- 
ceu os  50m  livre  e  200m  li- 
vre S5  na  Inglaterra. 

De  quatro  provas  dispu- 
tadas, ele  só  não  subiu  ao 
pódio  no  revezamento 
4x1  OOm  livre  34  pontos, 
quanda  equipe  brasileira  fi- 
cou em  quarto.  Andre  Brasil 
foi  prata  nos  lOOm  costas  da 
classe  S10. 

O  Brasil  é  sétimo  coloca- 
do geral  com  21  medalhas: 
10  de  ouro,  sete  de  prata  e 
três  de  bronze,  o  metro  rio 


